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GAZETILHAGAZETILHA

O testamento de JudasO testamento de Judas
...E nas “deixas” para ...E nas “deixas” para 
Cerveira vai de rosa Cerveira vai de rosa 

para a fogueira!...para a fogueira!...

No testamento de JudasNo testamento de Judas
Feito com cariz modernoFeito com cariz moderno
Não se limitam ajudasNão se limitam ajudas
Nem se exclui o pequenoNem se exclui o pequeno
Tudo é feito para deixarTudo é feito para deixar
Àqueles que mais precisamÀqueles que mais precisam
Um pouco de bem-estarUm pouco de bem-estar
Nas buscas que realizamNas buscas que realizam
Assim ao Zé PortugalAssim ao Zé Portugal
Para não ter um deslizePara não ter um deslize
Judas deixa um varapauJudas deixa um varapau
Para correr com a crisePara correr com a crise
Às empresas de transportesÀs empresas de transportes
Com prejuízos colossaisCom prejuízos colossais
Deixa greves aos magotesDeixa greves aos magotes
Que vão endividar maisQue vão endividar mais
As taxas moderadorasAs taxas moderadoras
Que enfermam os utentesQue enfermam os utentes
Deixem de ser castradorasDeixem de ser castradoras
Da saúde dos doentesDa saúde dos doentes
Para estaleiros navaisPara estaleiros navais
Com Viana a reclamarCom Viana a reclamar
Pede força e capitaisPede força e capitais
Para poder trabalharPara poder trabalhar
E nas lembranças para CerveiraE nas lembranças para Cerveira
Vai esboço de retratoVai esboço de retrato
Que foi de rosa à fogueiraQue foi de rosa à fogueira
Por ser forte candidatoPor ser forte candidato
E como não recebeu ajudas,E como não recebeu ajudas,
Vai lembrar traição de Judas!...Vai lembrar traição de Judas!...

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

‘Quinta-Feira Santa’ ‘Quinta-Feira Santa’ 
com centenária com centenária 

procissão procissão 
em Cerveiraem Cerveira

Autarcas Autarcas 
cerveirenses cerveirenses 

também estiveram também estiveram 
em Lisboa nos em Lisboa nos 

protestos contra protestos contra 
a extinção de a extinção de 

freguesiasfreguesias

Eleições na Eleições na 
Rádio Cultural Rádio Cultural 

de Cerveira de Cerveira 
têm motivado têm motivado 

diversas diversas 
análisesanálises
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Na Na 
aposentação aposentação 

de um de um 
funcionário dosfuncionário dos  

Bombeiros Bombeiros 
que durante que durante 
mais de três mais de três 
décadas foi décadas foi 

muito útil para muito útil para 
Cerveira NovaCerveira Nova

- Em Crónica da - Em Crónica da 
QuinzenaQuinzena
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Jovens Jovens 
remadores remadores 
cerveirenses cerveirenses 
em estágio em estágio 
em seleções em seleções 
nacionaisnacionais

Pavilhão Pavilhão 
multiusos multiusos 
de Vila Nova de Vila Nova 
de Cerveira de Cerveira 
vai retomar vai retomar 
as obras de as obras de 
construçãoconstrução
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CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 96 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

ShivahShivah
  TEMPLO DE SAÚDE E BEM-ESTAR  TEMPLO DE SAÚDE E BEM-ESTAR

Osteopatia / Terapia Sacro-Craniana / Refl exologia / ReikiOsteopatia / Terapia Sacro-Craniana / Refl exologia / Reiki
Massagem de Recuperação / Massagem Geo TermalMassagem de Recuperação / Massagem Geo Termal
Desintoxicação Linfática (Hidrolinfa) / Florais de BachDesintoxicação Linfática (Hidrolinfa) / Florais de Bach

CONSULTAS:CONSULTAS:
Porto e MatosinhosPorto e Matosinhos

Valença do Minho e Vila Nova de CerveiraValença do Minho e Vila Nova de Cerveira
Contactos: 936 071 979  /  936 035 744Contactos: 936 071 979  /  936 035 744

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

ACOMPANHAMENTOACOMPANHAMENTO
PESSOAL A IDOSOSPESSOAL A IDOSOS

Se está ou se encontra debilitado, proporcionamos:Se está ou se encontra debilitado, proporcionamos:
• Visitas diárias a domicíliosVisitas diárias a domicílios
• Acompanhamento a médicos e a examesAcompanhamento a médicos e a exames
• Apoio, carinho e atençãoApoio, carinho e atenção

Serviço prestado por pessoa responsável, Serviço prestado por pessoa responsável, 
rigorosa, simpática e dinâmicarigorosa, simpática e dinâmica

Obtenha mais informações contactando:Obtenha mais informações contactando:
Maria Manuel  | Tlm: 966 617 243Maria Manuel  | Tlm: 966 617 243
Email: meixeirolopes@gmail.com Email: meixeirolopes@gmail.com 

ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
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Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Semana Santa - Páscoa 2012 - no Alto MinhoSemana Santa - Páscoa 2012 - no Alto Minho
A Páscoa é uma festa cristã que ce-A Páscoa é uma festa cristã que ce-

lebra a Ressurreição de Cristo. É o dia lebra a Ressurreição de Cristo. É o dia 
santo mais importante da religião cristã. santo mais importante da religião cristã. 
É quando as pessoas vão às igrejas e É quando as pessoas vão às igrejas e 
participam em celebrações religiosas.participam em celebrações religiosas.

A Páscoa no Alto Minho.A Páscoa no Alto Minho.
O compasso já anda na rua!O compasso já anda na rua!
Vizinhos e amigos apressam-se a Vizinhos e amigos apressam-se a 

desejar as” Boas Festas”, ao pessoal desejar as” Boas Festas”, ao pessoal 
das casas:das casas:

Boas festas alegres,Boas festas alegres,
Corporais e espirituais. Corporais e espirituais. 
Ressuscitou Nosso Senhor,Ressuscitou Nosso Senhor,
Aleluia…AleluiaAleluia…Aleluia
Nesta altura, atapetam-se as ruas Nesta altura, atapetam-se as ruas 

e os caminhos de palmas, espadanas e os caminhos de palmas, espadanas 
e fl ores. E aquela amálgama de gente e fl ores. E aquela amálgama de gente 
corre, de casa em casa, não esquecen-corre, de casa em casa, não esquecen-
do um vizinho, pobre ou rico, um amigo. do um vizinho, pobre ou rico, um amigo. 
É um reboliço! Há risadas e gritos, “tro-É um reboliço! Há risadas e gritos, “tro-
cas “de conversados. Beijos e abraços.cas “de conversados. Beijos e abraços.

Quando chega o compasso é o Pá-Quando chega o compasso é o Pá-
roco que saúda todos os presentes, en-roco que saúda todos os presentes, en-
quanto asperge com água benta a sala quanto asperge com água benta a sala 
grande onde está colocada a mesa. grande onde está colocada a mesa. 
Depois o mordomo dá a cruz a beijar ao Depois o mordomo dá a cruz a beijar ao 
dono e a seguir, a todos os presentes. dono e a seguir, a todos os presentes. 
Entretanto, o dono da casa convida o Entretanto, o dono da casa convida o 
Sr. Abade a sentar-se um bocadinho, Sr. Abade a sentar-se um bocadinho, 
oferecendo-lhe da mesa, onde nada oferecendo-lhe da mesa, onde nada 
falta, desde o arroz doce até ao sortido, falta, desde o arroz doce até ao sortido, 
passando pelo melhor vinho, vinho fi no, passando pelo melhor vinho, vinho fi no, 
jeropiga ou algum licor espiritual.jeropiga ou algum licor espiritual.

Num clima muito ordeiro, as pes-Num clima muito ordeiro, as pes-
soas comem sem cerimónia, enquanto soas comem sem cerimónia, enquanto 
a Cruz Pascal descansa em cima da a Cruz Pascal descansa em cima da 
cama do casal. Depois do dono da casa cama do casal. Depois do dono da casa 
ter entregado ao Sr. Abade, um sobres-ter entregado ao Sr. Abade, um sobres-
crito fechado, contendo o folar e de ter crito fechado, contendo o folar e de ter 

dado outras esmolas, para as Almas e dado outras esmolas, para as Almas e 
o Senhor, o compasso retoma o seu ca-o Senhor, o compasso retoma o seu ca-
minho, que a jornada é longa.minho, que a jornada é longa.

Localidades há ainda na Ribeira Localidades há ainda na Ribeira 
Lima, onde o folar do Pároco consta de Lima, onde o folar do Pároco consta de 
géneros que são oferecidos conforme géneros que são oferecidos conforme 
as posses de cada um.as posses de cada um.

Em Serzedelo (Ponte de Lima) nas Em Serzedelo (Ponte de Lima) nas 
casas com raparigas solteiras, estas casas com raparigas solteiras, estas 
esperam o Sr. Abade á entrada da por-esperam o Sr. Abade á entrada da por-
ta, oferecendo-lhe um “raminho” que ta, oferecendo-lhe um “raminho” que 
deverá transportar até outra casa, onde deverá transportar até outra casa, onde 
lhe entreguem novo “raminho”.lhe entreguem novo “raminho”.

O jantar da CruzO jantar da Cruz
Ao meio dia, compete ao Mordomo Ao meio dia, compete ao Mordomo 

da Cruz, noutras terras, ao Juiz, ofere-da Cruz, noutras terras, ao Juiz, ofere-
cer o “jantar” da Mordomia, por norma, cer o “jantar” da Mordomia, por norma, 
um jantar de “substância”, que vai des-um jantar de “substância”, que vai des-
de os entreténs de boca - como orelhei-de os entreténs de boca - como orelhei-
ra, toucinho, chouriças da matança, bo-ra, toucinho, chouriças da matança, bo-
linhos de bacalhau, bacalhau frito, broa linhos de bacalhau, bacalhau frito, broa 
e azeitonas, a que se seguem os fi letes e azeitonas, a que se seguem os fi letes 
de pescada de Viana, a vitela assada, de pescada de Viana, a vitela assada, 
o sarapatel de cabrito, o pica no chão, o sarapatel de cabrito, o pica no chão, 
para terminar na sopa de cozido e no para terminar na sopa de cozido e no 
cozido à minhota.cozido à minhota.

À sobremesa, não pode faltar o bate À sobremesa, não pode faltar o bate 
(pão-de-ló), o leite de creme queimado, (pão-de-ló), o leite de creme queimado, 
o arroz doce, a aletria com desenhos o arroz doce, a aletria com desenhos 
de canela, os “papudos”, os doces de de canela, os “papudos”, os doces de 
‘sequilhar’, os bolos brancos (de gema), ‘sequilhar’, os bolos brancos (de gema), 
os rosquilhos, os beijinhos de Páscoa, os rosquilhos, os beijinhos de Páscoa, 
as amêndoas e os rebuçados. O vinho as amêndoas e os rebuçados. O vinho 
é de pipa, fazendo gala o Mordomo que é de pipa, fazendo gala o Mordomo que 
seja o melhor da adega. No fi nal, uma seja o melhor da adega. No fi nal, uma 
girândola de foguetes diz que o “jantar girândola de foguetes diz que o “jantar 
já terminou.já terminou.

Em Fontão e em Meixedo, duran-Em Fontão e em Meixedo, duran-
te o jantar, às vezes com mais de 400 te o jantar, às vezes com mais de 400 

pessoas, é eleito o Mordomo da Cruz, pessoas, é eleito o Mordomo da Cruz, 
numa cerimónia que consiste, no se-numa cerimónia que consiste, no se-
guinte: o atual Mordomo entrega a uma guinte: o atual Mordomo entrega a uma 
criança um ramo de laranjeira, que, criança um ramo de laranjeira, que, 
calculadamente, o deixa fi car no lugar calculadamente, o deixa fi car no lugar 
onde se encontra a “vítima” ou o “brio-onde se encontra a “vítima” ou o “brio-
so” que deverá carregar a Cruz do pró-so” que deverá carregar a Cruz do pró-
ximo ano, o que signifi ca também, fazer ximo ano, o que signifi ca também, fazer 
e pagar o “Jantar da Cruz”. e pagar o “Jantar da Cruz”. 

O “compasso”, em Vitorino das Do-O “compasso”, em Vitorino das Do-
nas, tem uma singularidade especial. nas, tem uma singularidade especial. 
Deu-lhe origem, conforme reza a tradi-Deu-lhe origem, conforme reza a tradi-
ção, a proibição do uso do chapéu, por ção, a proibição do uso do chapéu, por 
parte dos homens, quando presentes parte dos homens, quando presentes 
a atos religiosos. E, vai daí, o pessoal a atos religiosos. E, vai daí, o pessoal 
do “compasso” arranjou maneira de se do “compasso” arranjou maneira de se 
livrar do rigor do sol. Mordomos da Cruz livrar do rigor do sol. Mordomos da Cruz 
e do Senhor, rapazes da caldeira e e do Senhor, rapazes da caldeira e 
campaínha, toca a usar os célebres “ca-campaínha, toca a usar os célebres “ca-
chenés” dos fatos à vianesa, atados se-chenés” dos fatos à vianesa, atados se-
gundo o jeito das mulheres. Também o gundo o jeito das mulheres. Também o 
Mordomo, que arrecada o “folar, para o Mordomo, que arrecada o “folar, para o 
Senhor Abade, tem que ser distinguido Senhor Abade, tem que ser distinguido 
e, por isso, é obrigado ao uso de uma e, por isso, é obrigado ao uso de uma 
toalha branca, de puro linho, a tiracolo.toalha branca, de puro linho, a tiracolo.

A visita Pascal faz-se, usualmen-A visita Pascal faz-se, usualmen-
te, no domingo e na Segunda Feira de te, no domingo e na Segunda Feira de 
Páscoa. Terras há, no entanto, em que, Páscoa. Terras há, no entanto, em que, 
por tradição, sai o “compasso”, também por tradição, sai o “compasso”, também 
no domingo de Pascoela. no domingo de Pascoela. 

A todos os meus leitores, desejo A todos os meus leitores, desejo 
uma SANTA PÁSCOA.uma SANTA PÁSCOA.
( N.I.) – Este texto foi extraído do Traba-( N.I.) – Este texto foi extraído do Traba-
lho e Pesquisa de Carlos Leite Ribeiro – lho e Pesquisa de Carlos Leite Ribeiro – 
Marinha Grande, “PÁSCOA - SEMANA Marinha Grande, “PÁSCOA - SEMANA 
SANTA” - Festa da Vida do Amor e da SANTA” - Festa da Vida do Amor e da 
Glória.Glória.

(Texto enviado por Antero Sampaio)(Texto enviado por Antero Sampaio)

Curso EFA da ETAP de Curso EFA da ETAP de 
Caminha apresenta 3º tema Caminha apresenta 3º tema 
de vida: “O Consumismo”de vida: “O Consumismo”

No passado dia 14 de março, a turma de Certifi cação No passado dia 14 de março, a turma de Certifi cação 
Escolar B3 da ETAP – Escola Profi ssional organizou o seu Escolar B3 da ETAP – Escola Profi ssional organizou o seu 
último tema de vida, subordinado à temática do consumismo.último tema de vida, subordinado à temática do consumismo.

Para esta última atividade, a turma recriou um dos mais Para esta última atividade, a turma recriou um dos mais 
famosos jogos de sociedade, “O Monopólio”, cujo tabuleiro famosos jogos de sociedade, “O Monopólio”, cujo tabuleiro 
foi reconstruído pela turma de forma dar a conhecer a vila foi reconstruído pela turma de forma dar a conhecer a vila 
de Caminha. Para esta apresentação, foram convidadas as de Caminha. Para esta apresentação, foram convidadas as 
turmas de nível básico das Unidades de Formação de Viana turmas de nível básico das Unidades de Formação de Viana 
do Castelo e Ponte de Lima. A turma de nível secundário da do Castelo e Ponte de Lima. A turma de nível secundário da 
Unidade de Formação de Caminha sagrou-se vencedora do Unidade de Formação de Caminha sagrou-se vencedora do 
torneio. torneio. 

No período da tarde, todas as turmas tiveram oportuni-No período da tarde, todas as turmas tiveram oportuni-
dade de visitar a “Torre do Relógio”, o que lhes proporcionou dade de visitar a “Torre do Relógio”, o que lhes proporcionou 
uma vista magnífi ca da vila de Caminha, e também assistir a uma vista magnífi ca da vila de Caminha, e também assistir a 
um documentário sobre a história de Caminha.um documentário sobre a história de Caminha.

No fi nal do dia, formandos e formadores mostraram-se No fi nal do dia, formandos e formadores mostraram-se 
satisfeitos e todos foram unânimes, concordando que a ativi-satisfeitos e todos foram unânimes, concordando que a ativi-
dade atingiu os objetivos.dade atingiu os objetivos.

A turma de Certifi cação Escolar B3 de Caminha A turma de Certifi cação Escolar B3 de Caminha 

Arcos de Valdevez voltou a ser Arcos de Valdevez voltou a ser 
uma das “cidades HARMOS”uma das “cidades HARMOS”

Numa edição totalmente dedicada à música de câmara, Numa edição totalmente dedicada à música de câmara, 
o HARMOS festival regressou para a sua 6ª edição com o o HARMOS festival regressou para a sua 6ª edição com o 
mesmo objetivo de sempre…apresentar em concerto os me-mesmo objetivo de sempre…apresentar em concerto os me-
lhores músicos das mais conceituadas escolas superiores de lhores músicos das mais conceituadas escolas superiores de 
música da Europa.música da Europa.

Arcos de Valdevez voltou a ser um palco Harmos, tendo Arcos de Valdevez voltou a ser um palco Harmos, tendo 
recebido músicos oriundos das mais conceituadas escolas recebido músicos oriundos das mais conceituadas escolas 
superiores de música da Europa.superiores de música da Europa.

Em 14 e 15 de março, subiram ao palco da Casa das Ar-Em 14 e 15 de março, subiram ao palco da Casa das Ar-
tes arcuense o HMS QUINTET, da Guildhall School of Music tes arcuense o HMS QUINTET, da Guildhall School of Music 
& Drama, e o QUINTETO DE SOPROS da Escola Superior & Drama, e o QUINTETO DE SOPROS da Escola Superior 
de Música, Artes e Espetáculo do Porto para “dar música” de Música, Artes e Espetáculo do Porto para “dar música” 
aos alunos das escolas do concelho. aos alunos das escolas do concelho. 

Já em 16 de março, decorreu o concerto principal, tendo Já em 16 de março, decorreu o concerto principal, tendo 
subido ao palco o MALVA QUARTET, da Academy of Music subido ao palco o MALVA QUARTET, da Academy of Music 
and Drama - University of Gothenburg.and Drama - University of Gothenburg.

Durante 6 dias (de 13 a 18 de março) o público português Durante 6 dias (de 13 a 18 de março) o público português 
teve a oportunidade de acompanhar 27 concertos distribu-teve a oportunidade de acompanhar 27 concertos distribu-
ídos pelas cidades HARMOS, parceiros fundamentais do ídos pelas cidades HARMOS, parceiros fundamentais do 
Festival que ajudam a cumprir dois dos grandes objetivos do Festival que ajudam a cumprir dois dos grandes objetivos do 
evento, que são a descentralização da oferta cultural e a for-evento, que são a descentralização da oferta cultural e a for-
mação/fi delização de novos públicos. mação/fi delização de novos públicos. 

Com estreia em 2006, este festival conta já com um his-Com estreia em 2006, este festival conta já com um his-
tórico de cerca de 230 músicos de todos os continentes e um tórico de cerca de 230 músicos de todos os continentes e um 
total de 180 concertos de música de câmara já realizados total de 180 concertos de música de câmara já realizados 
até ao momento em várias cidades do norte de Portugal (em até ao momento em várias cidades do norte de Portugal (em 
2011 o HARMOS Festival esteve nomeado para os Prémios 2011 o HARMOS Festival esteve nomeado para os Prémios 
NOVO NORTE - Categoria Norte Criativo). NOVO NORTE - Categoria Norte Criativo). 

Maria João BritoMaria João Brito

Lampreia do rio Minho com Lampreia do rio Minho com 
confraria até fi nal do mêsconfraria até fi nal do mês

A lampreia do rio Minho vai ganhar uma confraria pró-A lampreia do rio Minho vai ganhar uma confraria pró-
pria, até fi nal deste mês, que terá como principal objetivo a pria, até fi nal deste mês, que terá como principal objetivo a 
preservação e promoção daquele “ativo económico, social e preservação e promoção daquele “ativo económico, social e 
cultural” da região, anunciaram os promotores.cultural” da região, anunciaram os promotores.

O projeto é liderado pela Associação de Desenvolvimento O projeto é liderado pela Associação de Desenvolvimento 
Rural Integrado do Vale do Minho (ADRIMINHO) e integrará, Rural Integrado do Vale do Minho (ADRIMINHO) e integrará, 
como “confrades”, os municípios de Caminha, Vila Nova de como “confrades”, os municípios de Caminha, Vila Nova de 
Cerveira, Valença, Monção, Melgaço e Paredes de Coura, Cerveira, Valença, Monção, Melgaço e Paredes de Coura, 
além das associações empresariais e de pescadores locais.além das associações empresariais e de pescadores locais.

“O objetivo é juntar ainda os mesmos representantes da “O objetivo é juntar ainda os mesmos representantes da 
outra margem, da Galiza, porque apesar de o rio Minho ser outra margem, da Galiza, porque apesar de o rio Minho ser 
internacional a lampreia é a mesma”, explicou à Agência internacional a lampreia é a mesma”, explicou à Agência 
Lusa Ana Paula Xavier, coordenadora da ADRIMINHO.Lusa Ana Paula Xavier, coordenadora da ADRIMINHO.

A criação da Confraria da Lampreia do rio Minho estava A criação da Confraria da Lampreia do rio Minho estava 
em estudo há três anos e a ideia surgiu no âmbito da promo-em estudo há três anos e a ideia surgiu no âmbito da promo-
ção turística deste prato típico da região, que aquela institui-ção turística deste prato típico da região, que aquela institui-
ção já realiza todos os anos, denominada “Lampreia do rio ção já realiza todos os anos, denominada “Lampreia do rio 
Minho - Um Prato de Excelência”.Minho - Um Prato de Excelência”.

“A lampreia do rio Minho é um ativo económico, social e “A lampreia do rio Minho é um ativo económico, social e 
cultural, que se torna num elemento diferenciador. Por isso cultural, que se torna num elemento diferenciador. Por isso 
mesmo, esta confraria terá como objetivos a preservação e mesmo, esta confraria terá como objetivos a preservação e 
promoção da lampreia como uma marca nossa”, acrescentou promoção da lampreia como uma marca nossa”, acrescentou 
a responsável.a responsável.

Segundo os promotores, embora ainda sem data marca-Segundo os promotores, embora ainda sem data marca-
da, a formalização da nova confraria será feita “até fi nal de da, a formalização da nova confraria será feita “até fi nal de 
março”, coincidindo assim com a época de safra, que no tro-março”, coincidindo assim com a época de safra, que no tro-
ço de 35 quilómetros do rio Minho, entre Caminha e Monção, ço de 35 quilómetros do rio Minho, entre Caminha e Monção, 
reúne cerca de 450 embarcações e perto de mil pescadores, reúne cerca de 450 embarcações e perto de mil pescadores, 
portugueses e galegos.portugueses e galegos.

“Mesmo antes da formalização da confraria, já começa-“Mesmo antes da formalização da confraria, já começa-
mos a sentir uma grande consciência dos pescadores e dos mos a sentir uma grande consciência dos pescadores e dos 
restaurantes neste processo, pela mais-valia que representa restaurantes neste processo, pela mais-valia que representa 
a lampreia, associada ao nosso rio, para toda esta econo-a lampreia, associada ao nosso rio, para toda esta econo-
mia”, sublinha Ana Paula Xavier.mia”, sublinha Ana Paula Xavier.

Depois de constituída, a confraria será ainda responsável Depois de constituída, a confraria será ainda responsável 
pela “visibilidade” da lampreia, nomeadamente “articulando pela “visibilidade” da lampreia, nomeadamente “articulando 
com a restauração” a realização de eventos culturais em tor-com a restauração” a realização de eventos culturais em tor-
no de um produto histórico” para a região do Alto Minho.no de um produto histórico” para a região do Alto Minho.

A safra da lampreia no rio Minho decorre anualmente en-A safra da lampreia no rio Minho decorre anualmente en-
tre janeiro e abril, pelo que os efeitos da promoção da nova tre janeiro e abril, pelo que os efeitos da promoção da nova 
confraria só se fará sentir na campanha do próximo ano.confraria só se fará sentir na campanha do próximo ano.

No primeiro mês da campanha de 2012, os pescadores No primeiro mês da campanha de 2012, os pescadores 
capturaram no rio Minho cerca de 4.700 lampreias, segundo capturaram no rio Minho cerca de 4.700 lampreias, segundo 
dados das autoridades marítimas.dados das autoridades marítimas.

@Lusa@Lusa

Bombeiros Municipais de Viana Bombeiros Municipais de Viana 
do Castelo assinalam hoje 232.º do Castelo assinalam hoje 232.º 
aniversárioaniversário

O Corpo de Bombeiros Municipais de Viana do Castelo O Corpo de Bombeiros Municipais de Viana do Castelo 
assinalou, em 22 de março, 232 anos de existência com um assinalou, em 22 de março, 232 anos de existência com um 
conjunto de atividades, com destaque para uma romagem ao conjunto de atividades, com destaque para uma romagem ao 
cemitério e uma sessão solene onde participou o Presidente cemitério e uma sessão solene onde participou o Presidente 
da Câmara.da Câmara.

Os Bombeiros Municipais foram fundados em 22 de mar-Os Bombeiros Municipais foram fundados em 22 de mar-
ço de 1780 com a designação original de Companhia da ço de 1780 com a designação original de Companhia da 
Bomba, sendo atualmente o terceiro mais antigo de Portugal, Bomba, sendo atualmente o terceiro mais antigo de Portugal, 
logo a seguir aos Sapadores de Lisboa e Porto. Tem como logo a seguir aos Sapadores de Lisboa e Porto. Tem como 
função e objetivo principal o salvamento e proteção de pes-função e objetivo principal o salvamento e proteção de pes-
soas e bens, tendo como área de atuação o Município de soas e bens, tendo como área de atuação o Município de 
Viana do Castelo a quem cabe a responsabilidade e inter-Viana do Castelo a quem cabe a responsabilidade e inter-
venção prioritária, apoiando, no entanto, outros Corpos de venção prioritária, apoiando, no entanto, outros Corpos de 
Bombeiros fora deste sempre que solicitado pela estrutura da Bombeiros fora deste sempre que solicitado pela estrutura da 
Autoridade Nacional de Proteção Civil.Autoridade Nacional de Proteção Civil.

O corpo tem uma estrutura profi ssionalizada com 50 O corpo tem uma estrutura profi ssionalizada com 50 
membros, possuindo cinco veículos de combate a incêndios, membros, possuindo cinco veículos de combate a incêndios, 
dois veículos tanque, um veículo autoescada com trinta me-dois veículos tanque, um veículo autoescada com trinta me-
tros, duas ambulâncias de socorro, uma viatura de socorro e tros, duas ambulâncias de socorro, uma viatura de socorro e 
assistência estratégica, um veículo de comando, um de apoio assistência estratégica, um veículo de comando, um de apoio 
a mergulhadores, quatro veículos de apoio diverso e um bote a mergulhadores, quatro veículos de apoio diverso e um bote 
de socorro e resgate. Em termos de capacidade intervenção, de socorro e resgate. Em termos de capacidade intervenção, 
está preparado para incêndios, desobstrução e desencarce-está preparado para incêndios, desobstrução e desencarce-
ramento, matérias perigosas, salvamento em grande escala, ramento, matérias perigosas, salvamento em grande escala, 
ambiente subaquático e mergulho e ambientes de condições ambiente subaquático e mergulho e ambientes de condições 
atmosféricas e anti-corte.atmosféricas e anti-corte.

Neste momento, está a formar 15 novos profi ssionais Neste momento, está a formar 15 novos profi ssionais 
para reforçar o corpo profi ssional de Bombeiros. para reforçar o corpo profi ssional de Bombeiros. 

Gabinete de Imprensa - CM de Viana do CasteloGabinete de Imprensa - CM de Viana do Castelo
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 930, de 5 de abril de 2012CERVEIRA NOVA - Edição n.º 930, de 5 de abril de 2012

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRAMUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA

CÂMARA MUNICIPALCÂMARA MUNICIPAL
EDITALEDITAL

“ECOVIA - RIO MINHO - 1.ª FASE”“ECOVIA - RIO MINHO - 1.ª FASE”
- Troço Nascente - - Troço Nascente - 

  JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA:DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA:
  TORNA PÚBLICOTORNA PÚBLICO que as obras da “Ecovia - Rio Minho - 1.ª Fase”, no troço nas- que as obras da “Ecovia - Rio Minho - 1.ª Fase”, no troço nas-
cente,  entre a Praia Fluvial da Lenta (Lovelhe) e o estradão da Ribeira Larga ou Ribeiro das cente,  entre a Praia Fluvial da Lenta (Lovelhe) e o estradão da Ribeira Larga ou Ribeiro das 
Figueiras (Reboreda), serão executadas em terrenos de domínio público Hídrico do Estado Figueiras (Reboreda), serão executadas em terrenos de domínio público Hídrico do Estado 
(largura de 50 metros correspondente à margen das águas navegáveis ou fl utuáveis sujei-(largura de 50 metros correspondente à margen das águas navegáveis ou fl utuáveis sujei-
tas à jurisdição das Autoridades Marítimas ou Portuárias, contados a partir da linha do leito).tas à jurisdição das Autoridades Marítimas ou Portuárias, contados a partir da linha do leito).
 Qualquer particular que se julgue com direito sobre qualquer parcela abrangida  Qualquer particular que se julgue com direito sobre qualquer parcela abrangida 
pela obra a executar, deve apresentar na Câmara Municipal prova documental, no prazo de pela obra a executar, deve apresentar na Câmara Municipal prova documental, no prazo de 
30 dias a contar da data do presente edital, de que os terrenos respetivos eram, por título 30 dias a contar da data do presente edital, de que os terrenos respetivos eram, por título 
legítimo, objeto de propriedade particular ou comum, antes de 31 de dezembro de 1864 e legítimo, objeto de propriedade particular ou comum, antes de 31 de dezembro de 1864 e 
bem assim da forma como se transmitiu a propriedade - artigos 2.º, 5.º alínea a), 6.º n.º 1, bem assim da forma como se transmitiu a propriedade - artigos 2.º, 5.º alínea a), 6.º n.º 1, 
11.º n.º 1 e 2 e 15.º n.º 1 da Lei 54/2005, de 15.11.11.º n.º 1 e 2 e 15.º n.º 1 da Lei 54/2005, de 15.11.
 O procedimento acima referenciado, poderá ser consultado no Serviço de Aten- O procedimento acima referenciado, poderá ser consultado no Serviço de Aten-
dimento ao Utente, nas horas normais de expediente (09 às 12.30 horas e 13.30 às 16.00 dimento ao Utente, nas horas normais de expediente (09 às 12.30 horas e 13.30 às 16.00 
horas), até ao próximo dia 30 de abril.horas), até ao próximo dia 30 de abril.
 Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 23 de março do ano 2012. Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 23 de março do ano 2012.

O Presidente da Câmara Municipal,O Presidente da Câmara Municipal,
José Manuel Vaz CarpinteiraJosé Manuel Vaz Carpinteira
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRAMUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA

CÂMARA MUNICIPALCÂMARA MUNICIPAL
EDITALEDITAL

CONCURSO PÚBLICO PARA CONCESSÃO DE UM CONCURSO PÚBLICO PARA CONCESSÃO DE UM 
ESPAÇO DESTINADO À INSTALAÇÃO DEESPAÇO DESTINADO À INSTALAÇÃO DE

CAFÉ-BAR NO FERRY-BOAT  CAFÉ-BAR NO FERRY-BOAT  

  JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA MU-JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA MU-
NICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA:NICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA:
  TORNA PÚBLICO, TORNA PÚBLICO, de harmonia com a deliberação camarária de 27 de março de harmonia com a deliberação camarária de 27 de março 
de 2012, que se encontra aberto concurso público para de 2012, que se encontra aberto concurso público para “CONCESSÃO DE UM ESPAÇO “CONCESSÃO DE UM ESPAÇO 
DESTINADO À INSTALAÇÃO DE CAFÉ-BAR NO FERRY-BOAT”DESTINADO À INSTALAÇÃO DE CAFÉ-BAR NO FERRY-BOAT”, com subordinação às , com subordinação às 
CONDIÇÕES GERAISCONDIÇÕES GERAIS aprovadas, das quais poderão ser obtidas fotocópias no Serviço de  aprovadas, das quais poderão ser obtidas fotocópias no Serviço de 
Atendimento ao Utente desta Câmara Municipal ou solicitadas através do email “secretaria.Atendimento ao Utente desta Câmara Municipal ou solicitadas através do email “secretaria.
administrativa@cm-vncerveira.pt”.administrativa@cm-vncerveira.pt”.
 O prazo para a apresentação de propostas  O prazo para a apresentação de propostas termina no dia 27 de abril de 2012, às termina no dia 27 de abril de 2012, às 
16,00 horas16,00 horas..
 As propostas serão entregues no Serviço de Atendimento ao Utente (Divi- As propostas serão entregues no Serviço de Atendimento ao Utente (Divi-
são Administrativa e Financeira) desta Câmara Municipal, em envelope fechado, en-são Administrativa e Financeira) desta Câmara Municipal, em envelope fechado, en-
velope esse que, juntamente com o envelope dos documentos a que se refere velope esse que, juntamente com o envelope dos documentos a que se refere o n.º 3 o n.º 3 
do artigo 4.º das CONDIÇÕES GERAISdo artigo 4.º das CONDIÇÕES GERAIS acima referidas, serão incluídos num ou- acima referidas, serão incluídos num ou-
tro envelope fechado, com indicação do nome do concorrente, endereçado ao Presi-tro envelope fechado, com indicação do nome do concorrente, endereçado ao Presi-
dente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, contendo a seguinte legenda:dente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, contendo a seguinte legenda:

“CONCURSO PÚBLICO PARA CONCESSÃO DE UM ESPAÇO“CONCURSO PÚBLICO PARA CONCESSÃO DE UM ESPAÇO
DESTINADO À INSTALAÇÃO DE CAFÉ-BAR NO FERRY-BOAT”DESTINADO À INSTALAÇÃO DE CAFÉ-BAR NO FERRY-BOAT”

 Os envelopes recebidos com destino ao concurso serão abertos perante a Comis- Os envelopes recebidos com destino ao concurso serão abertos perante a Comis-
são para o efeito designada, pelas 14,30 horas do dia 03 de maio de 2012, em ato público, são para o efeito designada, pelas 14,30 horas do dia 03 de maio de 2012, em ato público, 
no Salão Nobre desta Câmara.no Salão Nobre desta Câmara.
 Para constar, se lavrou o presente edital e outros de igual teor, que vão ser afi xa- Para constar, se lavrou o presente edital e outros de igual teor, que vão ser afi xa-
dos nos lugares públicos do estilo.dos nos lugares públicos do estilo.
 E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão Administrativa e Financeira,  E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão Administrativa e Financeira, 
o subscrevi.o subscrevi.
 Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, aos 30 de março do ano 2012. Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, aos 30 de março do ano 2012.

O Vice-Presidente da Câmara,O Vice-Presidente da Câmara,
João Fernando Brito NogueiraJoão Fernando Brito Nogueira

Certifi co, para efeitos de publicação, que no dia quinze de Fevereiro de dois mil e doze lavrada de Certifi co, para efeitos de publicação, que no dia quinze de Fevereiro de dois mil e doze lavrada de 
folhas trinta e nove a folhas quarenta e uma, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cin-folhas trinta e nove a folhas quarenta e uma, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cin-
quenta - E, do Cartório Notarial de Caminha, foi outorgada uma escritura de quenta - E, do Cartório Notarial de Caminha, foi outorgada uma escritura de JUSTIFICAÇÃOJUSTIFICAÇÃO na qual  na qual 
PAULA CRISTINA REGUEIRA DA ROCHAPAULA CRISTINA REGUEIRA DA ROCHA, NIF 220277133, solteira, maior, natural da freguesia de , NIF 220277133, solteira, maior, natural da freguesia de 
Paranhos, concelho do Porto, residente no lugar de Gandrachão, freguesia de Covas, concelho de Vila Paranhos, concelho do Porto, residente no lugar de Gandrachão, freguesia de Covas, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, declarou:Nova de Cerveira, declarou:

Que, é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrém, dos seguintes bens imóveis:Que, é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrém, dos seguintes bens imóveis:
Número umNúmero um: Prédio rústico, composto de terreno de pinhal e mato, sito no lugar de Pondras, : Prédio rústico, composto de terreno de pinhal e mato, sito no lugar de Pondras, 

freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, com a área de duzentos e sessenta metros freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, com a área de duzentos e sessenta metros 
quadrados, a confrontar do norte, nascente e poente com Manuel Fernandes e do sul com caminho, não quadrados, a confrontar do norte, nascente e poente com Manuel Fernandes e do sul com caminho, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na matriz predial res-descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na matriz predial res-
pectiva em nome de Rosa de Jesus Fernandes, sob o artigo pectiva em nome de Rosa de Jesus Fernandes, sob o artigo 35243524, desconhecendo o artigo da anterior , desconhecendo o artigo da anterior 
matriz, o que declara sob sua inteira responsabilidade, com o valor patrimonial tributável de 0,61 euros; matriz, o que declara sob sua inteira responsabilidade, com o valor patrimonial tributável de 0,61 euros; 

Número doisNúmero dois: Prédio rústico, composto de terreno de mato, sito no lugar de Freredouro, freguesia : Prédio rústico, composto de terreno de mato, sito no lugar de Freredouro, freguesia 
de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, com a área de mil duzentos e setenta metros quadrados, de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, com a área de mil duzentos e setenta metros quadrados, 
a confrontar do norte e nascente com Natália dos Prazeres Mendonça, do sul com ribeiro e do poente a confrontar do norte e nascente com Natália dos Prazeres Mendonça, do sul com ribeiro e do poente 
com Joaquim Pereira Calé, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, com Joaquim Pereira Calé, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na matriz predial respectiva em nome de Rosa de Jesus Fernandes, sob o artigo inscrito na matriz predial respectiva em nome de Rosa de Jesus Fernandes, sob o artigo 34773477, des-, des-
conhecendo o artigo da anterior matriz, o que declara sob sua inteira responsabilidade, com o valor conhecendo o artigo da anterior matriz, o que declara sob sua inteira responsabilidade, com o valor 
patrimonial tributável de 1,63 euros; patrimonial tributável de 1,63 euros; 

Número trêsNúmero três: Prédio rústico, composto de terreno de mato, sito no lugar de Rourreiros, freguesia : Prédio rústico, composto de terreno de mato, sito no lugar de Rourreiros, freguesia 
de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, com a área de duzentos e oitenta metros quadrados, a de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, com a área de duzentos e oitenta metros quadrados, a 
confrontar do norte, sul e nascente com caminho e do poente com Joaquim Gonçalves Lourenço, não confrontar do norte, sul e nascente com caminho e do poente com Joaquim Gonçalves Lourenço, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na matriz predial res-descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na matriz predial res-
pectiva em nome de Manuel Batista Fernandes, sob o artigo pectiva em nome de Manuel Batista Fernandes, sob o artigo 33253325, desconhecendo o artigo da anterior , desconhecendo o artigo da anterior 
matriz, o que declara sob sua inteira responsabilidade, com o valor patrimonial tributável de 0,41 euros; matriz, o que declara sob sua inteira responsabilidade, com o valor patrimonial tributável de 0,41 euros; 

Número quatroNúmero quatro: Prédio rústico, composto de terreno de mato, sito no lugar de Lagir, freguesia de : Prédio rústico, composto de terreno de mato, sito no lugar de Lagir, freguesia de 
Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, com a área de quatro mil e quinhentos metros quadrados, Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, com a área de quatro mil e quinhentos metros quadrados, 
a confrontar do norte e poente com Junta de Freguesia, do sul com João Vital Fernandes do Barreiro a confrontar do norte e poente com Junta de Freguesia, do sul com João Vital Fernandes do Barreiro 
e do nascente com ribeiro, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, e do nascente com ribeiro, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na matriz predial respectiva em nome de Rosa de Jesus Fernandes, sob o artigoinscrito na matriz predial respectiva em nome de Rosa de Jesus Fernandes, sob o artigo 3424 3424, des-, des-
conhecendo o artigo da anterior matriz, o que declara sob sua inteira responsabilidade, com o valor conhecendo o artigo da anterior matriz, o que declara sob sua inteira responsabilidade, com o valor 
patrimonial tributável de 6,92 euros; e patrimonial tributável de 6,92 euros; e 

Número cincoNúmero cinco: Prédio rústico, composto de terreno de mato, sito na Estrada Municipal número : Prédio rústico, composto de terreno de mato, sito na Estrada Municipal número 
516, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, com a área de mil quatrocentos e deza-516, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, com a área de mil quatrocentos e deza-
nove virgula sessenta metros quadrados, a confrontar do norte com Estrada Municipal número 516, do nove virgula sessenta metros quadrados, a confrontar do norte com Estrada Municipal número 516, do 
sul com caminho público, do nascente com Herdeiros de Martins da Silva Lopes e do poente com Maria sul com caminho público, do nascente com Herdeiros de Martins da Silva Lopes e do poente com Maria 
Emília Fernandes Pereira, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, Emília Fernandes Pereira, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na matriz predial respectiva em nome da ora justifi cante, sob o artigo inscrito na matriz predial respectiva em nome da ora justifi cante, sob o artigo 68836883 desconhecendo o  desconhecendo o 
artigo da anterior matriz, o que declara sob sua inteira responsabilidade, com o valor patrimonial tribu-artigo da anterior matriz, o que declara sob sua inteira responsabilidade, com o valor patrimonial tribu-
tável de 119,25 euros.tável de 119,25 euros.

Que, a soma dos indicados valores patrimoniais, é de Que, a soma dos indicados valores patrimoniais, é de cento e vinte e oito euros e oitenta e dois cento e vinte e oito euros e oitenta e dois 
cêntimoscêntimos, igual ao valor atribuído. , igual ao valor atribuído. 

Que os referidos prédios foram adquiridos pela primeira outorgante, ainda no estado de solteira, Que os referidos prédios foram adquiridos pela primeira outorgante, ainda no estado de solteira, 
menor, no ano de mil novecentos e oitenta e sete, em dia e mês que não pode precisar, por doação menor, no ano de mil novecentos e oitenta e sete, em dia e mês que não pode precisar, por doação 
verbal não reduzida a escrito, feita por Rosa de Jesus Fernandes e Manuel Batista Fernandes, residen-verbal não reduzida a escrito, feita por Rosa de Jesus Fernandes e Manuel Batista Fernandes, residen-
tes que foram na freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, sem que no entanto fi casse tes que foram na freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, sem que no entanto fi casse 
a dispor de título formal que lhe permita o respectivo registo na Conservatória do Registo Predial; mas, a dispor de título formal que lhe permita o respectivo registo na Conservatória do Registo Predial; mas, 
desde logo entrou na posse e fruição dos referidos prédios, em nome próprio, posse que assim detém desde logo entrou na posse e fruição dos referidos prédios, em nome próprio, posse que assim detém 
há mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja.há mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja.

Que a posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposição, ostensivamente, com conhe-Que a posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposição, ostensivamente, com conhe-
cimento de toda a gente, em nome próprio e com aproveitamento de todas as utilidades dos prédios, cimento de toda a gente, em nome próprio e com aproveitamento de todas as utilidades dos prédios, 
limpando-os e desbastando-os, e agindo sempre de forma correspondente ao exercício do direito de limpando-os e desbastando-os, e agindo sempre de forma correspondente ao exercício do direito de 
propriedade, quer usufruindo como tal os imóveis quer suportando os respectivos encargos.propriedade, quer usufruindo como tal os imóveis quer suportando os respectivos encargos.

Que esta posse em nome próprio, pacífi ca, contínua e pública, desde o ano de mil novecentos e Que esta posse em nome próprio, pacífi ca, contínua e pública, desde o ano de mil novecentos e 
oitenta e sete, conduziu à aquisição dos referidos prédios, por usucapião, que invoca, justifi cando o seu oitenta e sete, conduziu à aquisição dos referidos prédios, por usucapião, que invoca, justifi cando o seu 
direito de propriedade para efeito de registo, dado que esta forma de aquisição não pode ser compro-direito de propriedade para efeito de registo, dado que esta forma de aquisição não pode ser compro-
vada por qualquer outro título formal extrajudicial. vada por qualquer outro título formal extrajudicial. 

Está conforme com o original, na parte transcrita. Está conforme com o original, na parte transcrita. 
Cartório Notarial de Caminha, quinze de Fevereiro de dois mil e doze.Cartório Notarial de Caminha, quinze de Fevereiro de dois mil e doze.

A Notária,A Notária,
Branca PintoBranca Pinto

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 930, de 5 de abril de 2012

CARTÓRIO NOTARIAL DE CAMINHA
BRANCA CATARINA DE ABREU PEREIRA CARDOSO

PINTO FIGUEIRA HENRIQUES
NOTÁRIA

EXTRACTO
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CONSULTE O PORTAL 
DO MUNICÍPIO   

NA INTERNET EM: 
www.cm-vncerveira.pt

14 Fevereiro de 201214 Fevereiro de 2012

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Período antes da ordem do dia Período antes da ordem do dia 

Ordem do diaOrdem do dia

• Aprovação da ata da reunião de 29 de Fevereiro de Aprovação da ata da reunião de 29 de Fevereiro de 
20122012

• Proposta para redistribuição de fundo de maneioProposta para redistribuição de fundo de maneio
• Proposta para atribuição de subsídiosProposta para atribuição de subsídios
• Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira – de-Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira – de-

liberações da última Assembleia Municipalliberações da última Assembleia Municipal
• Alemão Têxteis e Decoração, Lda – sorteio para atri-Alemão Têxteis e Decoração, Lda – sorteio para atri-

buição de lugares na feira semanal - reclamaçãobuição de lugares na feira semanal - reclamação
• Domingos dos Santos Quintas - sorteio para atribui-Domingos dos Santos Quintas - sorteio para atribui-

ção de lugares na feira semanal – reclamaçãoção de lugares na feira semanal – reclamação

Empreitadas, fornecimentos e Empreitadas, fornecimentos e 
aquisição de serviçosaquisição de serviços

• Empreitada de “Centro Apoio Empresas – 3.ª fase – Empreitada de “Centro Apoio Empresas – 3.ª fase – 
Pavilhão Multiusos”Pavilhão Multiusos”

Juntas de FreguesiaJuntas de Freguesia

• Junta de Freguesia de Candemil – alteração do título Junta de Freguesia de Candemil – alteração do título 
de propriedade de terrenode propriedade de terreno

Fundações, associações culturais, Fundações, associações culturais, 
desportivas, humanitárias e clubesdesportivas, humanitárias e clubes

• Associação Cultural e Recreativa Bombos de S. Tia-Associação Cultural e Recreativa Bombos de S. Tia-
go – pedido para o 15º aniversáriogo – pedido para o 15º aniversário

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos

• Citius Fit – Clube de Fitness de Cerveira – solicitação Citius Fit – Clube de Fitness de Cerveira – solicitação 
de apoio logístico para a dinamização de férias ativas de apoio logístico para a dinamização de férias ativas 
em Vila Nova de Cerveiraem Vila Nova de Cerveira

• Citius Fit – Clube de Fitness de Cerveira – solicitação Citius Fit – Clube de Fitness de Cerveira – solicitação 
de protocolo com a Câmara Municipal para o progra-de protocolo com a Câmara Municipal para o progra-
ma Férias Ativas Páscoa 2012ma Férias Ativas Páscoa 2012

• ADSL - Associação de Desenvolvimento Social e Lo-ADSL - Associação de Desenvolvimento Social e Lo-
cal de Vila Nova de Cerveira – pedido de cedência cal de Vila Nova de Cerveira – pedido de cedência 
gratuita do gabinete de apoio à empreendedora no gratuita do gabinete de apoio à empreendedora no 
CAECAE

• ADSL - Associação de Desenvolvimento Social e Lo-ADSL - Associação de Desenvolvimento Social e Lo-
cal de Vila Nova de Cerveira – protocolo de coopera-cal de Vila Nova de Cerveira – protocolo de coopera-
ção – Projetos “Opções” e “Cria-te”ção – Projetos “Opções” e “Cria-te”

• Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira 
– Procissão de Quinta-Feira Santa – pedido de cola-– Procissão de Quinta-Feira Santa – pedido de cola-
boração boração 

• Jardim-de-infância da Santa Casa da Misericórdia de Jardim-de-infância da Santa Casa da Misericórdia de 
Vila Nova de Cerveira – agradecimentoVila Nova de Cerveira – agradecimento

• Escola Superior Gallaecia - versus – Projeto de Inves-Escola Superior Gallaecia - versus – Projeto de Inves-
tigação Europeutigação Europeu

• Assembleia de Freguesia de Vila Meã - requerimentoAssembleia de Freguesia de Vila Meã - requerimento
• Cim Alto Minho – contribuição Canil IntermunicipalCim Alto Minho – contribuição Canil Intermunicipal
• CCDRN – Comissão de Coordenação e Desenvolvi-CCDRN – Comissão de Coordenação e Desenvolvi-

mento Regional do Norte – Presidência da CCDRN mento Regional do Norte – Presidência da CCDRN 
– cessação de funções– cessação de funções

• CCDRN – Comissão de Coordenação e Desenvolvi-CCDRN – Comissão de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Norte – Presidência da CCDRN mento Regional do Norte – Presidência da CCDRN 
– cessação de funções– cessação de funções

• CCDRN – Comissão de Coordenação e Desenvolvi-CCDRN – Comissão de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Norte – Presidência da CCDRN mento Regional do Norte – Presidência da CCDRN 
– atualização de contatos– atualização de contatos

• EGF – Empresa Geral do Fomento, SA – cessação EGF – Empresa Geral do Fomento, SA – cessação 
de funçõesde funções

• Rádio Cultural de Cerveira – proposta de campanhaRádio Cultural de Cerveira – proposta de campanha
• Associação Distrital de Atletismo de Viana do Castelo Associação Distrital de Atletismo de Viana do Castelo 

– pedido de colaboração– pedido de colaboração
• Valorminho - Valorização e Tratamento de Resíduos Valorminho - Valorização e Tratamento de Resíduos 

Sólidos, S.A. – tarifaSólidos, S.A. – tarifa
• Valorminho - Valorização e Tratamento de Resíduos Valorminho - Valorização e Tratamento de Resíduos 

Sólidos, S.A. – convocatória da assembleia-geral or-Sólidos, S.A. – convocatória da assembleia-geral or-
dinária da Valorminho, SAdinária da Valorminho, SA

• Turismo do Porto e Norte de Portugal, E.R. – Candi-Turismo do Porto e Norte de Portugal, E.R. – Candi-
datura no domínio da promoção e capacitação institu-datura no domínio da promoção e capacitação institu-
cional – PCI – Redes Institucionais/2010cional – PCI – Redes Institucionais/2010

• Faculdade de Ciências de Nutrição e Alimentação/Faculdade de Ciências de Nutrição e Alimentação/
Universidade do Porto – IV Congresso Português de Universidade do Porto – IV Congresso Português de 
Alimentação e AutarquiasAlimentação e Autarquias

• Resumo diário da TesourariaResumo diário da Tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta

Requalifi cação e adaptação da antiga EB1 Requalifi cação e adaptação da antiga EB1 
de Campos está quase concluída e o de Campos está quase concluída e o 
edifício prepara-se para receber a sede edifício prepara-se para receber a sede 
da Junta de Freguesiada Junta de Freguesia

A sede da Junta de Freguesia de A sede da Junta de Freguesia de 
Campos vai poder transferir-se em Campos vai poder transferir-se em 
breve para as novas instalações. A in-breve para as novas instalações. A in-
tervenção realizada pela Câmara Muni-tervenção realizada pela Câmara Muni-
cipal na antiga EB1, que envolveu tra-cipal na antiga EB1, que envolveu tra-
balhos de requalifi cação e adaptação balhos de requalifi cação e adaptação 
do imóvel, aproxima-se do fi m. Entre-do imóvel, aproxima-se do fi m. Entre-

tanto, já estão a decorrer os arranjos tanto, já estão a decorrer os arranjos 
exteriores. Este é mais um exemplo exteriores. Este é mais um exemplo 
da valorização do património munici-da valorização do património munici-
pal que vai fi cando desativado e para pal que vai fi cando desativado e para 
o qual o município encontra novas fun-o qual o município encontra novas fun-
cionalidades, recolocando-o ao serviço cionalidades, recolocando-o ao serviço 
da população.    da população.    

A abertura do Centro Escolar e a A abertura do Centro Escolar e a 
transferência de todos os serviços re-transferência de todos os serviços re-
lacionados com o ensino e aprendiza-lacionados com o ensino e aprendiza-
gem deixou vazio um edifício que, num gem deixou vazio um edifício que, num 
futuro muito próximo, vai ter nova vida, futuro muito próximo, vai ter nova vida, 
continuando ao serviço da população continuando ao serviço da população 
da freguesia.da freguesia.

A Junta funcionava em condições A Junta funcionava em condições 
precárias, sem poder corresponder, precárias, sem poder corresponder, 
como era seu desejo, às solicitações como era seu desejo, às solicitações 
de uma freguesia de cerca de mil ha-de uma freguesia de cerca de mil ha-
bitantes. O aproveitamento da antiga bitantes. O aproveitamento da antiga 
escola foi uma oportunidade agarrada escola foi uma oportunidade agarrada 
pelos autarcas locais e acolhida pela pelos autarcas locais e acolhida pela 
Câmara, que conseguiu compatibilizar Câmara, que conseguiu compatibilizar 
num projeto consensual, o programa num projeto consensual, o programa 
base proposto pela freguesia e a dis-base proposto pela freguesia e a dis-
ponibilidade fi nanceira municipal.ponibilidade fi nanceira municipal.

O resultado foi uma intervenção O resultado foi uma intervenção 
integrada, que visou a requalifi cação integrada, que visou a requalifi cação 
e adaptação geral do edifício, com re-e adaptação geral do edifício, com re-
ordenamento dos espaços, num inves-ordenamento dos espaços, num inves-
timento aproximado de 100 mil euros. timento aproximado de 100 mil euros. 
As obras entraram já na fase de acaba-As obras entraram já na fase de acaba-
mentos e também os arranjos exterio-mentos e também os arranjos exterio-
res estão a ser ultimados, acrescendo res estão a ser ultimados, acrescendo 
estes trabalhos cerca de 40 mil euros, estes trabalhos cerca de 40 mil euros, 
em relação ao investimento inicial.em relação ao investimento inicial.

Um importante conjunto de obras Um importante conjunto de obras 
de benefi ciação e conservação da rede de benefi ciação e conservação da rede 
viária municipal está a ter início ou pres-viária municipal está a ter início ou pres-
tes a arrancar, no terreno, em várias tes a arrancar, no terreno, em várias 
freguesias do concelho. No total, o valor freguesias do concelho. No total, o valor 
do investimento ultrapassa os 600 mil do investimento ultrapassa os 600 mil 
euros. Os trabalhos vão benefi ciar Vila euros. Os trabalhos vão benefi ciar Vila 
Nova de Cerveira, Lovelhe, Reboreda, Nova de Cerveira, Lovelhe, Reboreda, 
Mentrestido, Nogueira, Campos, Sapar-Mentrestido, Nogueira, Campos, Sapar-
dos, Gondarém e Loivo.dos, Gondarém e Loivo.

Para um primeiro lote, composto por Para um primeiro lote, composto por 
cinco intervenções, foi aberto concur-cinco intervenções, foi aberto concur-
so público em fi nal de Outubro do ano so público em fi nal de Outubro do ano 
passado, com um valor-base de 332 passado, com um valor-base de 332 
mil euros. O processo decorreu dentro mil euros. O processo decorreu dentro 
da normalidade e as cinco obras vão da normalidade e as cinco obras vão 
avançar. A primeira deverá ser a requa-avançar. A primeira deverá ser a requa-
lifi cação da Rua de Telheiras, em Re-lifi cação da Rua de Telheiras, em Re-
boreda, que implica a pavimentação e boreda, que implica a pavimentação e 
construção da rede de águas residuais construção da rede de águas residuais 
domésticas. domésticas. 

Para depois da Páscoa está previs-Para depois da Páscoa está previs-

to o início das quatro obras restantes. to o início das quatro obras restantes. 
Uma delas é a requalifi cação da Tra-Uma delas é a requalifi cação da Tra-
vessa, Viela e Beco de São Pedro de vessa, Viela e Beco de São Pedro de 
Rates, em Vila Nova de Cerveira, com Rates, em Vila Nova de Cerveira, com 
pavimentação e construção da rede de pavimentação e construção da rede de 
drenagem de águas pluviais. drenagem de águas pluviais. 

Também pela mesma altura come-Também pela mesma altura come-
çará, em Mentrestido, a repavimenta-çará, em Mentrestido, a repavimenta-
ção da Travessa da Capela à Residên-ção da Travessa da Capela à Residên-
cia e o largo adjacente. cia e o largo adjacente. 

A requalifi cação da Estrada de Real A requalifi cação da Estrada de Real 
e Travessa de ligação à antiga EN 13, e Travessa de ligação à antiga EN 13, 
em Lovelhe, com pavimentação e cons-em Lovelhe, com pavimentação e cons-
trução da rede de drenagem de águas trução da rede de drenagem de águas 
residuais domésticas e pluviais, remo-residuais domésticas e pluviais, remo-
delação da rede de abastecimento de delação da rede de abastecimento de 
água, acautelando o combate a incên-água, acautelando o combate a incên-
dios, deverá avançar no fi nal da última dios, deverá avançar no fi nal da última 
semana de Abril.           semana de Abril.           

Uma segunda obra, na freguesia Uma segunda obra, na freguesia 
de Reboreda, deverá avançar logo a de Reboreda, deverá avançar logo a 
seguir. Trata-se da requalifi cação da seguir. Trata-se da requalifi cação da 
Rua de Zuragues, com pavimentação Rua de Zuragues, com pavimentação 

e construção da rede de drenagem de e construção da rede de drenagem de 
águas residuais domésticas. A obra águas residuais domésticas. A obra 
será aproveitada para se proceder ao será aproveitada para se proceder ao 
alargamento da via e à construção de alargamento da via e à construção de 
muros. muros. 

A Câmara concluiu entretanto os A Câmara concluiu entretanto os 
processos para lançamento de mais processos para lançamento de mais 
três intervenções, que vão igualmente três intervenções, que vão igualmente 
iniciar-se a curto prazo: são elas as be-iniciar-se a curto prazo: são elas as be-
nefi ciações das ruas do Castanhal, em nefi ciações das ruas do Castanhal, em 
Nogueira, e do Paço (aqui incluindo a Nogueira, e do Paço (aqui incluindo a 
construção de uma rede de drenagem construção de uma rede de drenagem 
de águas pluviais), em Campos, e a pa-de águas pluviais), em Campos, e a pa-
vimentação do Caminho de Guia/Bóia/vimentação do Caminho de Guia/Bóia/
Gosendes, em Sapardos.Gosendes, em Sapardos.

Em Loivo e Gondarém (Lugar de Em Loivo e Gondarém (Lugar de 
Mangoeiro) está em curso a reabilita-Mangoeiro) está em curso a reabilita-
ção de uma linha de água natural. A in-ção de uma linha de água natural. A in-
tervenção vai implicar a construção de tervenção vai implicar a construção de 
um canal de drenagem para a preven-um canal de drenagem para a preven-
ção do risco de inundações.ção do risco de inundações.

Câmara está a investir fortemente Câmara está a investir fortemente 
na benefi ciação da rede viária municipalna benefi ciação da rede viária municipal
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Associações de estudantes Associações de estudantes 
da ETAP e Rede Social de Vila da ETAP e Rede Social de Vila 
Nova de Cerveira parceiros na Nova de Cerveira parceiros na 
solidariedadesolidariedade

A Associação de Estudantes da ETAP – Escola Profi ssio-A Associação de Estudantes da ETAP – Escola Profi ssio-
nal de Vila Nova de Cerveira, à semelhança de anos ante-nal de Vila Nova de Cerveira, à semelhança de anos ante-
riores, participou na campanha “Pobreza é fi car indiferente!” riores, participou na campanha “Pobreza é fi car indiferente!” 
dinamizado pela Rede Social do Concelho.dinamizado pela Rede Social do Concelho.

A iniciativa, que consistiu na recolha de bens alimentares A iniciativa, que consistiu na recolha de bens alimentares 
junto de todos os alunos, professores e auxiliares educativos, junto de todos os alunos, professores e auxiliares educativos, 
teve bastante êxito. A Associação de Estudantes da ETAP de teve bastante êxito. A Associação de Estudantes da ETAP de 
Cerveira, por iniciativa própria, disponibilizou uma verba para Cerveira, por iniciativa própria, disponibilizou uma verba para 
a compra de bens alimentares que foram entregues à Rede a compra de bens alimentares que foram entregues à Rede 
Social do Concelho.Social do Concelho.

Esta atividade no âmbito da ação social promove a sen-Esta atividade no âmbito da ação social promove a sen-
sibilização dos jovens para valores tão fundamentais como a sibilização dos jovens para valores tão fundamentais como a 
solidariedade, o respeito e a justiça social.  solidariedade, o respeito e a justiça social.  

ETAP – Escola Profi ssionalETAP – Escola Profi ssional

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
Decorrem em bom ritmo os Decorrem em bom ritmo os 
trabalhos para a construção do trabalhos para a construção do 
novo auditório Municipalnovo auditório Municipal

O futuro auditório, com O futuro auditório, com 
capacidade para 400 pesso-capacidade para 400 pesso-
as, terá na base um corpo as, terá na base um corpo 
térreo envidraçado, onde se térreo envidraçado, onde se 
localizará a receção, com localizará a receção, com 
acesso a norte e poente, for-acesso a norte e poente, for-
mando um pátio arborizado mando um pátio arborizado 
com o corpo do auditório e com o corpo do auditório e 
poderá acolher espetáculos poderá acolher espetáculos 
musicais, assim como teatro, musicais, assim como teatro, 
congressos, palestras, cine-congressos, palestras, cine-
ma, etc.ma, etc.

AposentaçãoAposentação
Após 32 anos de serviço Após 32 anos de serviço 

aproximadamente, acaba de aproximadamente, acaba de 
ser aposentado o Conser-ser aposentado o Conser-
vador dos Registos Predial vador dos Registos Predial 
e Civil de Vila Nova de Cerveira, Sebastião Camilo Oliveira e Civil de Vila Nova de Cerveira, Sebastião Camilo Oliveira 
Ramos, de 65 anos de idade.Ramos, de 65 anos de idade.

Exerceu também essas funções, durante algum tempo, Exerceu também essas funções, durante algum tempo, 
em Boticas e foi ainda professor da Escola Secundária desta em Boticas e foi ainda professor da Escola Secundária desta 
vila.vila.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Tema polémicoTema polémico
As eleições na Rádio As eleições na Rádio 
Cultural de CerveiraCultural de Cerveira

Duas listas estiveram em confronto, em 26 de março, Duas listas estiveram em confronto, em 26 de março, 
na eleição dos corpos sociais da Rádio Cultural de Cerveira na eleição dos corpos sociais da Rádio Cultural de Cerveira 
(RCC).(RCC).

Saiu vencedora a lista A, encabeçada por João Carvalho, Saiu vencedora a lista A, encabeçada por João Carvalho, 
e em segundo a lista B, com Rui Carpinteira à cabeça.e em segundo a lista B, com Rui Carpinteira à cabeça.

Segundo transparece de alguns depoimentos de pessoas Segundo transparece de alguns depoimentos de pessoas 
envolvidas, os componentes da lista vencedora pretendem envolvidas, os componentes da lista vencedora pretendem 
prosseguir com um estilo de rádio que eles consideram mais prosseguir com um estilo de rádio que eles consideram mais 
vanguardista, enquanto os componentes da lista vencida de-vanguardista, enquanto os componentes da lista vencida de-
fendiam um regresso às origens. Isto é, um tipo de rádio em fendiam um regresso às origens. Isto é, um tipo de rádio em 
que a vertente local, tal como no passado, estivesse sempre que a vertente local, tal como no passado, estivesse sempre 
na primeira linha.na primeira linha.

Enquanto os da lista A dizem que foi a mensagem deles Enquanto os da lista A dizem que foi a mensagem deles 
que passou para os votantes, os da lista B afi rmam que nun-que passou para os votantes, os da lista B afi rmam que nun-
ca teriam sido vencidos se os que apoiaram os ganhadores ca teriam sido vencidos se os que apoiaram os ganhadores 
tivessem, na sua maioria, raízes cerveirenses.tivessem, na sua maioria, raízes cerveirenses.

Mais um ato eleitoral em Vila Nova de Cerveira que tal Mais um ato eleitoral em Vila Nova de Cerveira que tal 
como o que aconteceu, há pouco tempo, com a eleição da como o que aconteceu, há pouco tempo, com a eleição da 
comissão política local do Partido Socialista deixa no ar inter-comissão política local do Partido Socialista deixa no ar inter-
rogações sobre a clareza ou não de inscrições de militantes rogações sobre a clareza ou não de inscrições de militantes 
ou de cooperantes efetuadas quase em cima da hora dos ou de cooperantes efetuadas quase em cima da hora dos 
escrutínios.escrutínios.

Portanto, algo que interessa ponderar e analisar.Portanto, algo que interessa ponderar e analisar.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

ApontamentoApontamento
Se a Páscoa é passagem que Se a Páscoa é passagem que 
o negativo passe depressa!...o negativo passe depressa!...

Para os cristãos a Páscoa é uma festa que comemora a Para os cristãos a Páscoa é uma festa que comemora a 
ressurreição de Jesus Cristo, enquanto para os judeus é o ressurreição de Jesus Cristo, enquanto para os judeus é o 
festejo da memória da sua saída do Egito.festejo da memória da sua saída do Egito.

Para uns e para outros é uma data importante que cada Para uns e para outros é uma data importante que cada 
comunidade celebra conforme os seus usos e costumes.comunidade celebra conforme os seus usos e costumes.

No concelho de Vila Nova de Cerveira o domingo e a No concelho de Vila Nova de Cerveira o domingo e a 
segunda-feira de Páscoa são sempre o ponto alto da alegria segunda-feira de Páscoa são sempre o ponto alto da alegria 
da ressurreição, no que se relaciona com os atos religiosos da ressurreição, no que se relaciona com os atos religiosos 
dos católicos. Isto depois de viverem todas as celebrações dos católicos. Isto depois de viverem todas as celebrações 
da Semana Santa, celebrações iniciadas no domingo de ra-da Semana Santa, celebrações iniciadas no domingo de ra-
mos e que concluem com o compasso pascal. Em que além mos e que concluem com o compasso pascal. Em que além 
da visita da cruz a muitos lares cerveirenses há a visita de da visita da cruz a muitos lares cerveirenses há a visita de 
familiares e amigos sempre numa constante aleluia.familiares e amigos sempre numa constante aleluia.

Passando por esquecer certas situações negativas por-Passando por esquecer certas situações negativas por-
que se a Páscoa é passagem, que o negativo passe depres-que se a Páscoa é passagem, que o negativo passe depres-
sa!...sa!...

J.L.G.J.L.G.

Placa indicativa da “Avenida Placa indicativa da “Avenida 
de Tominho”, em Cerveira, de Tominho”, em Cerveira, 
colocada num poste de colocada num poste de 
iluminação públicailuminação pública

Continua a ser motivo de reparo o local onde se encontra Continua a ser motivo de reparo o local onde se encontra 
colocada a placa que identifi ca o início da “Avenida de Tomi-colocada a placa que identifi ca o início da “Avenida de Tomi-
nho”, à beira do Cais do Rio Minho, em Cerveira.nho”, à beira do Cais do Rio Minho, em Cerveira.

Essa indicação toponímica está à vista num poste de Essa indicação toponímica está à vista num poste de 
iluminação pública e deverá ser a única assim colocada, na iluminação pública e deverá ser a única assim colocada, na 
sede do concelho de Vila Nova de Cerveira.sede do concelho de Vila Nova de Cerveira.

A “Avenida de Tominho”, cujo nome é uma homenagem A “Avenida de Tominho”, cujo nome é uma homenagem 
ao concelho Galego, que fi ca no outro lado da “Ponte da Ami-ao concelho Galego, que fi ca no outro lado da “Ponte da Ami-
zade”, é uma artéria cerveirense bastante movimentada.zade”, é uma artéria cerveirense bastante movimentada.

Feira da almofada solidária Feira da almofada solidária 
no largo do Terreirono largo do Terreiro

No próximo dia 7 de abril de 2012, a Rede Social Vila No próximo dia 7 de abril de 2012, a Rede Social Vila 
Nova de Cerveira vai promover a Feira da Almofada Soli-Nova de Cerveira vai promover a Feira da Almofada Soli-
dária. Com esta iniciativa pretende-se angariar verbas para dária. Com esta iniciativa pretende-se angariar verbas para 
aquisição de géneros para o Banco de Alimentos do conce-aquisição de géneros para o Banco de Alimentos do conce-
lho e sensibilizar a população para o combate à pobreza e lho e sensibilizar a população para o combate à pobreza e 
exclusão social.exclusão social.

Este evento irá decorrer no largo do Terreiro – Vila Nova Este evento irá decorrer no largo do Terreiro – Vila Nova 
de Cerveira, onde se poderão adquirir almofadas e coxins a de Cerveira, onde se poderão adquirir almofadas e coxins a 
preços simbólicos. A realização desta iniciativa de cariz so-preços simbólicos. A realização desta iniciativa de cariz so-
lidário resulta da doação de material, o que permite à Rede lidário resulta da doação de material, o que permite à Rede 
Social promover a venda simbólica destes artigos para fi ns Social promover a venda simbólica destes artigos para fi ns 
sociais.sociais.

O Banco de Alimentos é uma resposta da Rede Social, O Banco de Alimentos é uma resposta da Rede Social, 
que semanalmente promove a distribuição de cabazes ali-que semanalmente promove a distribuição de cabazes ali-
mentares pelas famílias que necessitam deste apoio.mentares pelas famílias que necessitam deste apoio.

Ateliês de construção de Ateliês de construção de 
“judinhas” a decorrer no largo “judinhas” a decorrer no largo 
do Terreiro, em Vila Nova de do Terreiro, em Vila Nova de 
CerveiraCerveira

Estão a decorrer até 6 de abril, no largo do Terreiro, na Estão a decorrer até 6 de abril, no largo do Terreiro, na 
sede do concelho cerveirense, os já tradicionais ateliês de sede do concelho cerveirense, os já tradicionais ateliês de 
construção de “judinhas”. A organização é da Câmara Mu-construção de “judinhas”. A organização é da Câmara Mu-
nicipal e a produção da responsabilidade da associação Co-nicipal e a produção da responsabilidade da associação Co-
médias do Minho, através do seu projeto pedagógico ‘Apro-médias do Minho, através do seu projeto pedagógico ‘Apro-
ximarte’.ximarte’.

Afi nal há realização, no Afi nal há realização, no 
domingo de Páscoa, da domingo de Páscoa, da 
Feira de Artes e VelhariasFeira de Artes e Velharias

No último número de “Cerveira Nova” demos notícia de No último número de “Cerveira Nova” demos notícia de 
que a edição da Feira de Artes e Velharias, de 8 de abril, não que a edição da Feira de Artes e Velharias, de 8 de abril, não 
iria ter realização por coincidir com o domingo de Páscoa. iria ter realização por coincidir com o domingo de Páscoa. 
Avançamos com essa informação baseando-nos numa con-Avançamos com essa informação baseando-nos numa con-
fi rmação de serviços responsáveis.fi rmação de serviços responsáveis.

No entanto cumpre-nos agora anunciar, graças a um co-No entanto cumpre-nos agora anunciar, graças a um co-
municado do Gabinete de Informação do Município cervei-municado do Gabinete de Informação do Município cervei-
rense, que afi nal a realização da Feira de Artes e Velharias rense, que afi nal a realização da Feira de Artes e Velharias 
relativa ao segundo domingo do mês de abril vai decorrer no relativa ao segundo domingo do mês de abril vai decorrer no 
dia 8, exatamente no domingo de Páscoa.dia 8, exatamente no domingo de Páscoa.

Entre março e outubro, uma vez por mês, este certame Entre março e outubro, uma vez por mês, este certame 
reúne cerca de meia centena de expositores vindos de diver-reúne cerca de meia centena de expositores vindos de diver-
sos pontos do país.sos pontos do país.

Colégio de Campos Colégio de Campos 
comemorou o Dia Mundial comemorou o Dia Mundial 
da Árvoreda Árvore

O Colégio de Campos assinalou o Dia Mundial da Árvore, O Colégio de Campos assinalou o Dia Mundial da Árvore, 
21 de março, com várias iniciativas que envolveram todos os 21 de março, com várias iniciativas que envolveram todos os 
alunos deste estabelecimento de ensino.alunos deste estabelecimento de ensino.

No dia 21, nos pequenos jardins públicos junto à entrada No dia 21, nos pequenos jardins públicos junto à entrada 
do Colégio foram plantados três pinheiros mansos por alunos do Colégio foram plantados três pinheiros mansos por alunos 
do Colégio. As plantações ocorreram nos espaços já previa-do Colégio. As plantações ocorreram nos espaços já previa-
mente preparados pelos Serviços da Câmara Municipal de mente preparados pelos Serviços da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira.Vila Nova de Cerveira.

Nos espaços verdes do interior do Colégio foram ainda Nos espaços verdes do interior do Colégio foram ainda 
plantados mais sete pinheiros mansos ao longo do dia com plantados mais sete pinheiros mansos ao longo do dia com 
diferentes turmas.diferentes turmas.

Associando o Dia Mundial da Árvore ao Dia Mundial da Associando o Dia Mundial da Árvore ao Dia Mundial da 
Poesia, nesse mesmo dia, as turmas dos 7.º A, 7.º B, 7.º C, Poesia, nesse mesmo dia, as turmas dos 7.º A, 7.º B, 7.º C, 
9.º C, 10.º B, 11.º B e 12.º A recitaram poesia relacionada 9.º C, 10.º B, 11.º B e 12.º A recitaram poesia relacionada 
com a árvore e a natureza  e penduraram  folhas de papel re-com a árvore e a natureza  e penduraram  folhas de papel re-
ciclado com poemas escritos em várias árvores  do Colégio. ciclado com poemas escritos em várias árvores  do Colégio. 

Os alunos do 11.º A declamaram poemas de Liu Xiaobo, Os alunos do 11.º A declamaram poemas de Liu Xiaobo, 
prémio Nobel da Paz de 2010, junto a uma árvore do Colé-prémio Nobel da Paz de 2010, junto a uma árvore do Colé-
gio. Os poemas recitados foram escritos em folhas de papel gio. Os poemas recitados foram escritos em folhas de papel 
reciclado e colocados na árvore. Com esta ação, o Colégio reciclado e colocados na árvore. Com esta ação, o Colégio 
de Campos associou-se ao Festival Internacional de Litera-de Campos associou-se ao Festival Internacional de Litera-
tura de Berlim que envolveu sessões de leitura de poemas e tura de Berlim que envolveu sessões de leitura de poemas e 
textos de Liu Xiaobo em 105 cidades de 40 países do mundo, textos de Liu Xiaobo em 105 cidades de 40 países do mundo, 
uma iniciativa que teve como objetivo sensibilizar as pessoas uma iniciativa que teve como objetivo sensibilizar as pessoas 
de todo o mundo para a situação daquele prémio Nobel da de todo o mundo para a situação daquele prémio Nobel da 
Paz de 2010 e ativista de direitos humanos que se encontra Paz de 2010 e ativista de direitos humanos que se encontra 
preso na China.preso na China.

No dia seguinte, 22 de março, no fi nal da Marcha Ecoló-No dia seguinte, 22 de março, no fi nal da Marcha Ecoló-
gica à Montanha, por volta do meio-dia, foram plantados três gica à Montanha, por volta do meio-dia, foram plantados três 
carvalhos no parque das merendas da Capela de S. Roque carvalhos no parque das merendas da Capela de S. Roque 
de Gontige da freguesia de Reboreda (Vila Nova de Cervei-de Gontige da freguesia de Reboreda (Vila Nova de Cervei-
ra). ra). 

A atividade de plantação de árvores teve o apoio da As-A atividade de plantação de árvores teve o apoio da As-
sociação de Produtores Florestais do Vale do Minho e da Au-sociação de Produtores Florestais do Vale do Minho e da Au-
toridade Florestal Nacional (Unidade de Gestão Florestal do toridade Florestal Nacional (Unidade de Gestão Florestal do 
Minho).Minho).
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FUNERAIS
EM LOIVO

Foi sepultado, no Cemitério Paroquial Foi sepultado, no Cemitério Paroquial 
de Loivo, de Loivo, LUÍS DOMINGOS CRESPOLUÍS DOMINGOS CRESPO, de , de 
88 anos de idade. Era casado e residia no 88 anos de idade. Era casado e residia no 
lugar da Bagoada.lugar da Bagoada.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM CAMPOS
Falecido em 18 de junho de 2011, em Falecido em 18 de junho de 2011, em 

França, França, JOAQUIM JOSÉ MALHEIRO DE JOAQUIM JOSÉ MALHEIRO DE 
SOUSASOUSA foi, na altura, sepultado naque- foi, na altura, sepultado naque-
le país. Em 24 de março de 2012 o seu le país. Em 24 de março de 2012 o seu 
corpo foi trasladado para a terra da sua corpo foi trasladado para a terra da sua 
naturalidade, a freguesia de Campos, e naturalidade, a freguesia de Campos, e 
enterrado no Cemitério Paroquial.enterrado no Cemitério Paroquial.

O falecido, que era solteiro, contava O falecido, que era solteiro, contava 
63 anos de idade e residiu em França, na 63 anos de idade e residiu em França, na 
vila de Haute Corse.vila de Haute Corse.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM REBOREDAEM REBOREDA
ROSA MARGARIDA DURÃOROSA MARGARIDA DURÃO, de 88 , de 88 

anos, foi enterrada no Cemitério Paroquial anos, foi enterrada no Cemitério Paroquial 
de Reboreda. Era solteira e vivia no Lar de Reboreda. Era solteira e vivia no Lar 
de Santo Amaro.de Santo Amaro.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM MENTRESTIDOEM MENTRESTIDO
ADÉLIA PEREIRAADÉLIA PEREIRA, residente em , residente em 

Mentrestido, foi sepultada no Cemitério Mentrestido, foi sepultada no Cemitério 
Paroquial. Era solteira e contava 86 anos Paroquial. Era solteira e contava 86 anos 
de idade.de idade.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM CERVEIRAEM CERVEIRA
No Cemitério Municipal de Vila Nova No Cemitério Municipal de Vila Nova 

de Cerveira foi enterrado de Cerveira foi enterrado JOAQUIM PU-JOAQUIM PU-
RIFICAÇÃO PEREIRARIFICAÇÃO PEREIRA, de 75 anos, casa-, de 75 anos, casa-
do com Adelina Augusta Oliveira Pereira, do com Adelina Augusta Oliveira Pereira, 
que residia na travessa do Areal, na sede que residia na travessa do Areal, na sede 
do concelho.do concelho.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Aos 85 anos de idade foi sepultado, Aos 85 anos de idade foi sepultado, 
no Cemitério Municipal de Vila Nova de no Cemitério Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, Cerveira, EDUARDO DAMIÃO BOUÇAEDUARDO DAMIÃO BOUÇA. . 
O extinto, que era casado com Ida Gomez O extinto, que era casado com Ida Gomez 
Gonzalez, residia na Rua do Forte, na Gonzalez, residia na Rua do Forte, na 
sede do concelho cerveirense.sede do concelho cerveirense.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM NOGUEIRAEM NOGUEIRA
Aos 87 anos de idade, Aos 87 anos de idade, MARÍLIA CAR-MARÍLIA CAR-

LOTA FERNANDESLOTA FERNANDES, solteira, foi sepulta-, solteira, foi sepulta-
da no Cemitério Paroquial de Nogueira. da no Cemitério Paroquial de Nogueira. 
Embora natural de Reboreda, residiu na Embora natural de Reboreda, residiu na 
rua 1.º de Outubro na referida freguesia rua 1.º de Outubro na referida freguesia 
de Nogueira.de Nogueira.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Na aposentação de um funcionário dos Na aposentação de um funcionário dos 
Bombeiros, que durante mais de três Bombeiros, que durante mais de três 

décadas, foi muito útil para “Cerveira Nova” décadas, foi muito útil para “Cerveira Nova” 
Foi casualmente que tive conheci-Foi casualmente que tive conheci-

mento da aposentação de um funcioná-mento da aposentação de um funcioná-
rio dos serviços administrativos da As-rio dos serviços administrativos da As-
sociação Humanitária dos Bombeiros sociação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira.Voluntários de Vila Nova de Cerveira.

Durante mais de três décadas, Durante mais de três décadas, 
Constantino Magalhães Costa foi uma Constantino Magalhães Costa foi uma 
das pessoas mais visíveis, a nível de das pessoas mais visíveis, a nível de 
informação, dentro da Instituição, pois informação, dentro da Instituição, pois 
esteve sempre pronto para atender a esteve sempre pronto para atender a 
comunicação social e, no caso de “Cer-comunicação social e, no caso de “Cer-
veira Nova”, até alertar para certas situ-veira Nova”, até alertar para certas situ-
ações de interesse noticioso.ações de interesse noticioso.

Daí a nossa gratidão para com Daí a nossa gratidão para com 
este tão competente funcionário, que este tão competente funcionário, que 
também era bombeiro, o qual, sujei-também era bombeiro, o qual, sujei-
to a “raspanetes” de superiores hie-to a “raspanetes” de superiores hie-
rárquicos, a nível de corpo ativo e de rárquicos, a nível de corpo ativo e de 
direções, nunca deixou de atender as direções, nunca deixou de atender as 
nossas solicitações. É que, às vezes, a nossas solicitações. É que, às vezes, a 
tarefa era complexa dado que havia co-tarefa era complexa dado que havia co-
mandantes e diretores que na ânsia de mandantes e diretores que na ânsia de 
quererem dar nas vistas ou até por uma quererem dar nas vistas ou até por uma 

questão de mediocridade, exerciam questão de mediocridade, exerciam 
a pressão de deselegantes censores. a pressão de deselegantes censores. 
Não se apercebendo que ao falar-se, Não se apercebendo que ao falar-se, 
até de um simples entorse num pé de até de um simples entorse num pé de 
alguém, a que os bombeiros prestaram alguém, a que os bombeiros prestaram 
assistência, se estava a divulgar a ação assistência, se estava a divulgar a ação 
dos Voluntários.dos Voluntários.

Mas foi essa divulgação que Cons-Mas foi essa divulgação que Cons-
tantino Magalhães Costa sempre en-tantino Magalhães Costa sempre en-
tendeu como positiva e em parceria tendeu como positiva e em parceria 
com “Cerveira Nova” algumas benes-com “Cerveira Nova” algumas benes-
ses se conseguiram para os Soldados ses se conseguiram para os Soldados 
da Paz cerveirenses. E, algumas delas, da Paz cerveirenses. E, algumas delas, 
até em épocas bem difíceis.até em épocas bem difíceis.

Que agora na aposentação este tão Que agora na aposentação este tão 
útil colaborador deste jornal siga man-útil colaborador deste jornal siga man-
tendo a sua atividade de investigador tendo a sua atividade de investigador 
das coisas locais e continue a publicar das coisas locais e continue a publicar 
livros (já publicou vários) onde os temas livros (já publicou vários) onde os temas 
do concelho de Vila Nova de Cerveira do concelho de Vila Nova de Cerveira 
estejam sempre em destaque, confor-estejam sempre em destaque, confor-
me mais dois que brevemente virão a me mais dois que brevemente virão a 
público.público.

E a Constantino Magalhães Costa, E a Constantino Magalhães Costa, 
que também já entrou na história de que também já entrou na história de 
“Cerveira Nova”, o nosso mais profundo “Cerveira Nova”, o nosso mais profundo 
reconhecimento.reconhecimento.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Procissão de quinta-feira santa Procissão de quinta-feira santa 
em Vila Nova de Cerveira em Vila Nova de Cerveira 
na noite de 5 de abrilna noite de 5 de abril

Como é de tradição, a Como é de tradição, a 
procissão de quinta-feira procissão de quinta-feira 
santa volta a percorrer as santa volta a percorrer as 
principais artérias da vila principais artérias da vila 
de Cerveira, visitando os de Cerveira, visitando os 
nichos evocativos da Pai-nichos evocativos da Pai-
xão de Cristo. Está marca-xão de Cristo. Está marca-
da para 5 de abril, com iní-da para 5 de abril, com iní-
cio às 21 horas, saindo da cio às 21 horas, saindo da 
igreja da Misericórdia.igreja da Misericórdia.

Esta secular procissão Esta secular procissão 
terá o acompanhamen-terá o acompanhamen-
to musical da banda de to musical da banda de 
Lanhelas e os cânticos, Lanhelas e os cânticos, 
sempre esperados da “Ve-sempre esperados da “Ve-
rónica”, uma fi gura mítica rónica”, uma fi gura mítica 
da Paixão de Cristo e que da Paixão de Cristo e que 
é sempre interpretada por é sempre interpretada por 
uma jovem local.uma jovem local.

A organização da Pro-A organização da Pro-
cissão de Passos é, como cissão de Passos é, como 
sempre, da responsabilida-sempre, da responsabilida-
de da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira.de da Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira.

Autarcas cerveirenses também Autarcas cerveirenses também 
estiveram em Lisboa nos estiveram em Lisboa nos 
protestos nacionais contra protestos nacionais contra 
a extinção de freguesiasa extinção de freguesias

Na manifestação, em Lisboa, efetuada no dia 30 de mar-Na manifestação, em Lisboa, efetuada no dia 30 de mar-
ço, destinada a dar notoriedade aos protestos nacionais con-ço, destinada a dar notoriedade aos protestos nacionais con-
tra a extinção de freguesias, também estiveram presentes tra a extinção de freguesias, também estiveram presentes 
autarcas do concelho de Vila Nova de Cerveira.autarcas do concelho de Vila Nova de Cerveira.

 Nesse acontecimento, que reuniu largos milhares de  Nesse acontecimento, que reuniu largos milhares de 
pessoas, os cerveirenses que foram à capital sentiram-se pessoas, os cerveirenses que foram à capital sentiram-se 
motivados dado o entusiasmo que encontraram nos outros motivados dado o entusiasmo que encontraram nos outros 
manifestantes.manifestantes.

Os protestos foram organizados pela Associação Nacio-Os protestos foram organizados pela Associação Nacio-
nal de Freguesias.nal de Freguesias.

Testamento e queima de Judas Testamento e queima de Judas 
no sábado de aleluia no sábado de aleluia 
em Cerveiraem Cerveira

Seguindo uma tradição que se renova anualmente, vai Seguindo uma tradição que se renova anualmente, vai 
decorrer no sábado de aleluia, na sede do concelho de Vila decorrer no sábado de aleluia, na sede do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a queima de Judas e a representação do Nova de Cerveira, a queima de Judas e a representação do 
testamento de Judas.testamento de Judas.

A ação teatral estará a cargo da Comédias do Minho e irá A ação teatral estará a cargo da Comédias do Minho e irá 
acontecer no interior do Castelo de Vila Nova de Cerveira.acontecer no interior do Castelo de Vila Nova de Cerveira.

O testamento de Judas, feito para a companhia de teatro, O testamento de Judas, feito para a companhia de teatro, 
mais uma vez tem como autor o diretor deste jornal e a sua mais uma vez tem como autor o diretor deste jornal e a sua 
temática voltará a incluir assuntos locais, regionais e nacio-temática voltará a incluir assuntos locais, regionais e nacio-
nais.nais.

Destaque-se que a queima de Judas é uma costumeira Destaque-se que a queima de Judas é uma costumeira 
no Alto Minho que já se perde na poeira do tempo.no Alto Minho que já se perde na poeira do tempo.

Ocorrerá em Gondarém, no dia Ocorrerá em Gondarém, no dia 
15 de abril, a inauguração da 15 de abril, a inauguração da 
sede do Clube de Clássicos sede do Clube de Clássicos 
Ibéricos de Vila Nova de Ibéricos de Vila Nova de 
CerveiraCerveira

Já está marcada, para o dia 15 de abril, a inauguração da Já está marcada, para o dia 15 de abril, a inauguração da 
sede do Clube de Clássicos Ibéricos de Vila Nova de Cervei-sede do Clube de Clássicos Ibéricos de Vila Nova de Cervei-
ra, localizada em instalações do Desportivo de Gondarém.ra, localizada em instalações do Desportivo de Gondarém.

Haverá um convívio no parque de lazer da Junta de Fre-Haverá um convívio no parque de lazer da Junta de Fre-
guesia local, onde se registará a atuação do duo musical guesia local, onde se registará a atuação do duo musical 
‘FerBeta’.‘FerBeta’.

As inscrições para a participação no convívio poderão ser As inscrições para a participação no convívio poderão ser 
efetuadas junto à Central de Camionagem, na sede do con-efetuadas junto à Central de Camionagem, na sede do con-
celho, de onde a caravana sairá com destino a Gondarém, celho, de onde a caravana sairá com destino a Gondarém, 
depois de um  passeio pelo Centro Histórico da vila. E essa depois de um  passeio pelo Centro Histórico da vila. E essa 
inscrição poderá ser efetuada, na parte da manhã, do referi-inscrição poderá ser efetuada, na parte da manhã, do referi-
do dia 15 de abril.do dia 15 de abril.

Após 34 anos de “ausência” Após 34 anos de “ausência” 
regressou, a Vila Nova de regressou, a Vila Nova de 
Cerveira, a “Noite do Santo”Cerveira, a “Noite do Santo”

Foi em 1978 que decorreu, em Vila Nova de Cerveira, Foi em 1978 que decorreu, em Vila Nova de Cerveira, 
a última “Noite do Santo”, uma costumeira que consistia na a última “Noite do Santo”, uma costumeira que consistia na 
captura de lampreias, durante uma maré, as quais depois captura de lampreias, durante uma maré, as quais depois 
eram oferecidas, como ajuda, para as festas de São Sebas-eram oferecidas, como ajuda, para as festas de São Sebas-
tião.tião.

Durante 34 anos esse hábito parou, tendo agora sido re-Durante 34 anos esse hábito parou, tendo agora sido re-
tomado, exatamente na noite de 31 de março em que foram tomado, exatamente na noite de 31 de março em que foram 
pescadas, no rio Minho, 23 lampreias e 2 savelhas ofereci-pescadas, no rio Minho, 23 lampreias e 2 savelhas ofereci-
das, tal como no passado, para as festividades de S. Sebas-das, tal como no passado, para as festividades de S. Sebas-
tião de 2012.tião de 2012.

Os nove pescadores participantes foram: Alberto Castro, Os nove pescadores participantes foram: Alberto Castro, 
Carlos Alves “Calota”, Fernando Purifi cação, Hélder Araújo, Carlos Alves “Calota”, Fernando Purifi cação, Hélder Araújo, 
João Araújo, João Rebelo, José Barroso, Luís Costa, Miguel João Araújo, João Rebelo, José Barroso, Luís Costa, Miguel 
Castro e Napoleão Rodrigues.Castro e Napoleão Rodrigues.

Conforme os ciclóstomos iam sendo capturados, tal como Conforme os ciclóstomos iam sendo capturados, tal como 
acontecia antigamente, eram lançados foguetes.acontecia antigamente, eram lançados foguetes.

De referir que além dos pescadores que protagonizaram De referir que além dos pescadores que protagonizaram 
as dádivas, houve ainda duas pessoas, Filipe e José Henri-as dádivas, houve ainda duas pessoas, Filipe e José Henri-
que Pontedeira, que ofereceram mais 10 lampreias.que Pontedeira, que ofereceram mais 10 lampreias.

Poesia de Vinicius de Morais Poesia de Vinicius de Morais 
na Porta Treze, em Cerveira na Porta Treze, em Cerveira 
no dia 7 de abrilno dia 7 de abril

Situada na rua Queirós Ribeiro, em Cerveira, a Porta XIII Situada na rua Queirós Ribeiro, em Cerveira, a Porta XIII 
(Associação Poética de Todas as Artes) continua a propor-(Associação Poética de Todas as Artes) continua a propor-
cionar eventos culturais, todos eles sempre bastante parti-cionar eventos culturais, todos eles sempre bastante parti-
cipados.cipados.

O próximo terá lugar no dia 7 de abril (sábado de aleluia) O próximo terá lugar no dia 7 de abril (sábado de aleluia) 
e começará às 17 horas e nesse ato será celebrada a poesia e começará às 17 horas e nesse ato será celebrada a poesia 
de Vinicius de Morais, com referência ao homem, ao poeta de Vinicius de Morais, com referência ao homem, ao poeta 
e à obra.e à obra.

Será oradora Maria Aparícia Ribeiro da Universidade de Será oradora Maria Aparícia Ribeiro da Universidade de 
Coimbra, estando também programada uma tertúlia com o Coimbra, estando também programada uma tertúlia com o 
público.público.

Pavilhão multiusos de Pavilhão multiusos de 
Vila Nova de Cerveira vai Vila Nova de Cerveira vai 
prosseguir na construçãoprosseguir na construção

O pavilhão multiusos de Vila Nova de Cerveira já deveria O pavilhão multiusos de Vila Nova de Cerveira já deveria 
estar concluído no fi nal de 2011, mas devido à insolvência da estar concluído no fi nal de 2011, mas devido à insolvência da 
empresa construtora os trabalhos fi caram parados há nove empresa construtora os trabalhos fi caram parados há nove 
meses.meses.

Agora a Câmara Municipal vai pagar mais 1,3 milhões de Agora a Câmara Municipal vai pagar mais 1,3 milhões de 
euros, segundo o concurso público para retomar a obra.euros, segundo o concurso público para retomar a obra.

Concurso que foi lançado em 9 de março e que decorre Concurso que foi lançado em 9 de março e que decorre 
até abril e que envolve a terceira fase do Centro de Apoio às até abril e que envolve a terceira fase do Centro de Apoio às 
empresas, que prevê a conclusão da construção do Pavilhão empresas, que prevê a conclusão da construção do Pavilhão 
Multiusos.Multiusos.

De referir que ao preço de 1,3 milhões de euros desta De referir que ao preço de 1,3 milhões de euros desta 
segunda empreitada somam-se mais 900 mil euros já gastos segunda empreitada somam-se mais 900 mil euros já gastos 
pela Câmara cerveirense, até junho de 2011, quando os tra-pela Câmara cerveirense, até junho de 2011, quando os tra-
balhos foram suspensos por motivo, e como já foi citado, da balhos foram suspensos por motivo, e como já foi citado, da 
falência da empresa construtora.falência da empresa construtora.
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FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Funicular de Santa Luzia Funicular de Santa Luzia 
recebe 38.500 passageiros recebe 38.500 passageiros 
em 2011em 2011

O Funicular de Santa Luzia registou, em 2011, um movi-O Funicular de Santa Luzia registou, em 2011, um movi-
mento de passageiros que ascendeu aos 38.530. O número mento de passageiros que ascendeu aos 38.530. O número 
comprova o sucesso daquela estrutura que, em termos turís-comprova o sucesso daquela estrutura que, em termos turís-
ticos, tem vindo a atrair cada vez mais visitas a Santa Luzia, ticos, tem vindo a atrair cada vez mais visitas a Santa Luzia, 
permitindo um  percurso paisagístico com um “Olhar a partir permitindo um  percurso paisagístico com um “Olhar a partir 
da Serra”.da Serra”.

O elevador, que reabriu em abril de 2007 aos 85 anos O elevador, que reabriu em abril de 2007 aos 85 anos 
de idade, estava inativo desde 2001, por requerer profunda de idade, estava inativo desde 2001, por requerer profunda 
remodelação das vias, carruagens e equipamentos eletrome-remodelação das vias, carruagens e equipamentos eletrome-
cânicos.  Depois de ter pertencido a várias entidades, a CP cânicos.  Depois de ter pertencido a várias entidades, a CP 
- Caminhos de Ferro Portugueses transferiu a propriedade - Caminhos de Ferro Portugueses transferiu a propriedade 
para a Câmara Municipal de Viana do Castelo com o objetivo para a Câmara Municipal de Viana do Castelo com o objetivo 
de o reabilitar e pôr ao serviço dos vianenses e turistas.de o reabilitar e pôr ao serviço dos vianenses e turistas.

Para a Câmara Municipal, trata-se de preservar um meio Para a Câmara Municipal, trata-se de preservar um meio 
de transporte com “signifi cado histórico e cultural” e, no caso de transporte com “signifi cado histórico e cultural” e, no caso 
de Santa Luzia, apresentar a beleza paisagística e arquitetó-de Santa Luzia, apresentar a beleza paisagística e arquitetó-
nica do local.nica do local.

O funicular, que vence um desnível de 160 metros em O funicular, que vence um desnível de 160 metros em 
sete minutos, torna a viagem entre o sopé e o topo de Santa sete minutos, torna a viagem entre o sopé e o topo de Santa 
Luzia a mais longa de todos os funiculares do país, com os Luzia a mais longa de todos os funiculares do país, com os 
seus 650 metros, tendo mais do dobro da distância do que seus 650 metros, tendo mais do dobro da distância do que 
se lhe segue, o da Nazaré (com 310 metros), havendo ainda se lhe segue, o da Nazaré (com 310 metros), havendo ainda 
em Lisboa os da Bica (283 metros), o da Glória (276 metros) em Lisboa os da Bica (283 metros), o da Glória (276 metros) 
e da Lavra (188 metros) e em Braga, o do Bom Jesus, com e da Lavra (188 metros) e em Braga, o do Bom Jesus, com 
apenas 274 metros.apenas 274 metros.

Considerado um dos mais extensos e modernos de Por-Considerado um dos mais extensos e modernos de Por-
tugal, o funicular tem uma lotação de 24 passageiros (doze tugal, o funicular tem uma lotação de 24 passageiros (doze 
sentados e doze em pé) e podem ser transportadas pesso-sentados e doze em pé) e podem ser transportadas pesso-
as em cadeiras de rodas, carros de bebés e duas bicicletas. as em cadeiras de rodas, carros de bebés e duas bicicletas. 
A sua recuperação e entrada em funcionamento tem como A sua recuperação e entrada em funcionamento tem como 
objetivo facilitar uma ligação ambiental e paisagística entre objetivo facilitar uma ligação ambiental e paisagística entre 
a cidade e o monte de Santa Luzia, recuperar aquele que a cidade e o monte de Santa Luzia, recuperar aquele que 
é um transporte público de grande importância patrimonial, é um transporte público de grande importância patrimonial, 
adaptá-lo ao transporte de bicicletas e valorizar aquele que é adaptá-lo ao transporte de bicicletas e valorizar aquele que é 
um ponto de atração turística.um ponto de atração turística.

E, com o objetivo de adaptar o elevador às necessidades E, com o objetivo de adaptar o elevador às necessidades 
dos utentes, o horário dos meses de março, abril e maio pas-dos utentes, o horário dos meses de março, abril e maio pas-
sa a ser das 10.00 às 12.00 e das 13.00 às 17.00 nos dias sa a ser das 10.00 às 12.00 e das 13.00 às 17.00 nos dias 
de semana e das 09.00 às 18.00 aos sábados e domingos.de semana e das 09.00 às 18.00 aos sábados e domingos.

Encontra-se terminado o Encontra-se terminado o 
complexo da “Porta do Mezio”, complexo da “Porta do Mezio”, 
nos Arcos de Valdeveznos Arcos de Valdevez
  

O Projeto “Porta do Mezio”, nos Arcos de Valdevez, com O Projeto “Porta do Mezio”, nos Arcos de Valdevez, com 
uma infraestrutura vasta de edifícios, equipamentos e áreas uma infraestrutura vasta de edifícios, equipamentos e áreas 
de lazer teve como principal objetivo criar infraestruturas de-de lazer teve como principal objetivo criar infraestruturas de-
vidamente apetrechadas para a receção e ordenamento dos vidamente apetrechadas para a receção e ordenamento dos 
visitantes, de maneira a poderem contribuir para a sua edu-visitantes, de maneira a poderem contribuir para a sua edu-
cação e sensibilização, através da divulgação da informação cação e sensibilização, através da divulgação da informação 
e indicação das boas práticas de utilização e usufruição dos e indicação das boas práticas de utilização e usufruição dos 
espaços naturais, pois elas são essenciais para o desenvolvi-espaços naturais, pois elas são essenciais para o desenvolvi-
mento sustentável e proteção das áreas protegidas. mento sustentável e proteção das áreas protegidas. 

O complexo é composto por um Centro de Receção, uma O complexo é composto por um Centro de Receção, uma 
Ofi cina Temática, um Edifício Guias, um Armazém/ofi cina e Ofi cina Temática, um Edifício Guias, um Armazém/ofi cina e 
um Núcleo Museológico. um Núcleo Museológico. 

Nos Espaços Exteriores estão incluídos miradouros, uma Nos Espaços Exteriores estão incluídos miradouros, uma 
piscina biológica, parques infantis e os Parques da Biodiver-piscina biológica, parques infantis e os Parques da Biodiver-
sidade e Parque Temático “Agro-silvo-pastoril das serras da sidade e Parque Temático “Agro-silvo-pastoril das serras da 
Peneda e Soajo”.Peneda e Soajo”.

O Parque da Biodiversidade encontra-se localizado na O Parque da Biodiversidade encontra-se localizado na 
parte posterior do centro de informação e cria dentro da área parte posterior do centro de informação e cria dentro da área 
delimitada, zonas distintas de utilização:delimitada, zonas distintas de utilização:

O espelho de água, pontes e caminhos pavimentados O espelho de água, pontes e caminhos pavimentados 
promovem a delimitação dos espaços, destinados à utiliza-promovem a delimitação dos espaços, destinados à utiliza-
ção mais contemplativa, espaços que permitem a atividades ção mais contemplativa, espaços que permitem a atividades 
dinâmicas em grupo ou individuais, com o objetivo de apren-dinâmicas em grupo ou individuais, com o objetivo de apren-
dizagem ou apenas de lazer dos visitantes. dizagem ou apenas de lazer dos visitantes. 

O Equipamento de lazer infantil e espaço interativo, lo-O Equipamento de lazer infantil e espaço interativo, lo-
calizado na zona de prado junto ao espelho de água criam calizado na zona de prado junto ao espelho de água criam 
espaços agradáveis para utilização, aprendizagem, lazer e espaços agradáveis para utilização, aprendizagem, lazer e 
convívio dos mais novos;convívio dos mais novos;

A Porta do Mezio, uma das cinco “Portas do PNPG” é A Porta do Mezio, uma das cinco “Portas do PNPG” é 
uma obra integrada numa constante e contínua política de uma obra integrada numa constante e contínua política de 
valorização e desenvolvimento do potencial turístico deste valorização e desenvolvimento do potencial turístico deste 
município. município. 

Ponte de Lima em 1.º lugar nos Ponte de Lima em 1.º lugar nos 
municípios de média dimensão municípios de média dimensão 
com passivo exigível, por com passivo exigível, por 
habitantehabitante

Segundo os dados do Anuário Financeiro dos Municípios Segundo os dados do Anuário Financeiro dos Municípios 
Portugueses – 2010, publicados recentemente, Ponte de Portugueses – 2010, publicados recentemente, Ponte de 
Lima é o 2.º com menor volume de dívida líquida porque, da Lima é o 2.º com menor volume de dívida líquida porque, da 
relação entre o passivo da autarquia e aquilo que ela ainda relação entre o passivo da autarquia e aquilo que ela ainda 
tem a receber da parte de várias entidades, o saldo é a favor tem a receber da parte de várias entidades, o saldo é a favor 
do concelho. A situação do Município só é superada pelo de do concelho. A situação do Município só é superada pelo de 
Ponta Delgada.Ponta Delgada.

O Município de Ponte de Lima também está classifi cado O Município de Ponte de Lima também está classifi cado 
em 3.º lugar do ‘ranking’ dos municípios com menor passivo em 3.º lugar do ‘ranking’ dos municípios com menor passivo 
exigível, por habitante, reportado a 2010 (menor volume de exigível, por habitante, reportado a 2010 (menor volume de 
dívida por habitante) e, ainda nesta tabela, Ponte de Lima dívida por habitante) e, ainda nesta tabela, Ponte de Lima 
surge em 1.º lugar no que respeita a municípios de média surge em 1.º lugar no que respeita a municípios de média 
dimensão (com população superior a 20 000 habitantes e dimensão (com população superior a 20 000 habitantes e 
menor ou igual a 100 000 habitantes).menor ou igual a 100 000 habitantes).

Ainda de acordo com este estudo, as autarquias e as em-Ainda de acordo com este estudo, as autarquias e as em-
presas municipais devem globalmente cerca de 10 mil mi-presas municipais devem globalmente cerca de 10 mil mi-
lhões de euros e passaram a pagar aos fornecedores com lhões de euros e passaram a pagar aos fornecedores com 
maior atraso, penalizando deste modo a situação das eco-maior atraso, penalizando deste modo a situação das eco-
nomias locais.nomias locais.

O estudo revela ainda que cerca de 80 por cento dos 308 O estudo revela ainda que cerca de 80 por cento dos 308 
municípios do país têm pouca capacidade para gerar receitas municípios do país têm pouca capacidade para gerar receitas 
próprias, sendo que a sua sobrevivência depende em pelo próprias, sendo que a sua sobrevivência depende em pelo 
menos 50 por cento das verbas transferidas pelo Estado.menos 50 por cento das verbas transferidas pelo Estado.

Freguesia de Cortes, em Freguesia de Cortes, em 
Monção, cumpre aspiração Monção, cumpre aspiração 
antigaantiga

Casa Mortuária benzida na tarde de ontem. População Casa Mortuária benzida na tarde de ontem. População 
passa a dispor de um espaço digno na despedida aos fami-passa a dispor de um espaço digno na despedida aos fami-
liares. Edifício insere-se na estratégia do executivo municipal liares. Edifício insere-se na estratégia do executivo municipal 
em dotar todo o concelho com equipamentos deste género. em dotar todo o concelho com equipamentos deste género. 

A Casa Mortuária de Cortes, situada junto ao cemitério e A Casa Mortuária de Cortes, situada junto ao cemitério e 
junta de freguesia, foi benzida em 18 de março.junta de freguesia, foi benzida em 18 de março.

Era um desejo antigo da população local, representou um Era um desejo antigo da população local, representou um 
investimento de 80 mil euros suportado, na totalidade, pela investimento de 80 mil euros suportado, na totalidade, pela 
autarquia local que teve ainda a responsabilidade da execu-autarquia local que teve ainda a responsabilidade da execu-
ção do projeto. A junta disponibilizou o terreno e procedeu à ção do projeto. A junta disponibilizou o terreno e procedeu à 
instalação do mobiliário e à benefi ciação dos arranjos exte-instalação do mobiliário e à benefi ciação dos arranjos exte-
riores, tendo invertido cerca de 25 mil euros.riores, tendo invertido cerca de 25 mil euros.

A bênção deste edifício vem no seguimento de uma es-A bênção deste edifício vem no seguimento de uma es-
tratégia defendida pelo município monçanense, no sentido tratégia defendida pelo município monçanense, no sentido 
de dotar todo o concelho com uma rede funcional de casas de dotar todo o concelho com uma rede funcional de casas 
mortuárias. Muitas freguesias já dispõem deste equipamen-mortuárias. Muitas freguesias já dispõem deste equipamen-
to enquanto em outras decorrem obras ou encontram-se em to enquanto em outras decorrem obras ou encontram-se em 
fase de elaboração dos respetivos projetos.fase de elaboração dos respetivos projetos.

Viana do Castelo promove Viana do Castelo promove 
segunda edição dos jardins segunda edição dos jardins 
para idosospara idosos

A Câmara Municipal de Viana do Castelo, em parceria A Câmara Municipal de Viana do Castelo, em parceria 
com a Coordenação da Licenciatura de Educação Social Ge-com a Coordenação da Licenciatura de Educação Social Ge-
rontológica e do Mestrado em Gerontologia Social, do Institu-rontológica e do Mestrado em Gerontologia Social, do Institu-
to Politécnico de Viana do Castelo - Escola Superior de Edu-to Politécnico de Viana do Castelo - Escola Superior de Edu-
cação, está a promover a segunda edição do “Jardim PAM cação, está a promover a segunda edição do “Jardim PAM 
& Bem Estar: Jardim das Plantas Aromáticas e Medicinais”. & Bem Estar: Jardim das Plantas Aromáticas e Medicinais”. 

A iniciativa, destinada aos mais idosos, decorrerá até ju-A iniciativa, destinada aos mais idosos, decorrerá até ju-
lho, no Parque Ecológico Urbano, permitindo aos participan-lho, no Parque Ecológico Urbano, permitindo aos participan-
tes conhecer, semear, propagar vegetativamente, plantar, tes conhecer, semear, propagar vegetativamente, plantar, 
cuidar, regar, colher, secar e utilizar as plantas aromáticas cuidar, regar, colher, secar e utilizar as plantas aromáticas 
& medicinais. Ao todo, são 38 participantes provenientes de & medicinais. Ao todo, são 38 participantes provenientes de 
diversas instituições concelhias, tendo, em 2011, participado diversas instituições concelhias, tendo, em 2011, participado 
cerca de vinte pessoas.cerca de vinte pessoas.

O “Jardim PAM & Bem Estar”, inserido no projeto “En-O “Jardim PAM & Bem Estar”, inserido no projeto “En-
velhecer com Qualidade”, visa envolver os seniores em ati-velhecer com Qualidade”, visa envolver os seniores em ati-
vidades ao ar livre, proporcionar o contacto com plantas e vidades ao ar livre, proporcionar o contacto com plantas e 
contribuir para o bem-estar e a qualidade de vida desta popu-contribuir para o bem-estar e a qualidade de vida desta popu-
lação. Os benefícios desta atividade traduzem-se em ganhos lação. Os benefícios desta atividade traduzem-se em ganhos 
físicos, cognitivos, psicológicos e sociais, nomeadamente, no físicos, cognitivos, psicológicos e sociais, nomeadamente, no 
aumento de autoestima, competências sócio-relacionais, res-aumento de autoestima, competências sócio-relacionais, res-
ponsabilidade social e sentido de vida.ponsabilidade social e sentido de vida.

EM CAMINHAEM CAMINHA
Identifi cação de Identifi cação de 
autores de furtosautores de furtos

Na tarde de 23 de março, o NIC (Núcleo de Investigação Na tarde de 23 de março, o NIC (Núcleo de Investigação 
Criminal) do Destacamento Territorial de Viana do Castelo Criminal) do Destacamento Territorial de Viana do Castelo 
do Comando Territorial da GNR, desenvolveu uma operação do Comando Territorial da GNR, desenvolveu uma operação 
tendo em vista a localização/identifi cação de indivíduos sus-tendo em vista a localização/identifi cação de indivíduos sus-
peitos da prática de vários furtos no concelho de Caminha, peitos da prática de vários furtos no concelho de Caminha, 
bem como a recuperação de artigos furtados.bem como a recuperação de artigos furtados.

A operação, na qual foram empenhados 03 (três) milita-A operação, na qual foram empenhados 03 (três) milita-
res daquele órgão de investigação criminal reforçados por res daquele órgão de investigação criminal reforçados por 
militares do Posto Territorial da GNR de Caminha, surgiu na militares do Posto Territorial da GNR de Caminha, surgiu na 
sequência de uma investigação iniciada após 02 (dois) furtos sequência de uma investigação iniciada após 02 (dois) furtos 
perpetrados, através de arrombamento, no mesmo estabele-perpetrados, através de arrombamento, no mesmo estabele-
cimento comercial (Café) em Vila Praia de Âncora, um na noi-cimento comercial (Café) em Vila Praia de Âncora, um na noi-
te de 17/18Mar12 e outro na noite de 21/22Mar12, bem como te de 17/18Mar12 e outro na noite de 21/22Mar12, bem como 
um outro efetuado num estabelecimento comercial (também um outro efetuado num estabelecimento comercial (também 
um Café) na vila de Caminha, na noite de 22/23Mar12, no de-um Café) na vila de Caminha, na noite de 22/23Mar12, no de-
curso dos quais foram furtados diversos objetos (uma bicicle-curso dos quais foram furtados diversos objetos (uma bicicle-
ta, sistema de som, bebidas, chocolates, algumas peças de ta, sistema de som, bebidas, chocolates, algumas peças de 
vestuário e outros artigos expostos para venda) e causados vestuário e outros artigos expostos para venda) e causados 
danos de valor desconhecido.danos de valor desconhecido.

Diligências de investigação permitiram apurar que em to-Diligências de investigação permitiram apurar que em to-
dos aqueles furtos estaria a ser usada uma viatura da marca dos aqueles furtos estaria a ser usada uma viatura da marca 
Renault, de cor vermelha, a qual era utilizada por 5 (cinco) Renault, de cor vermelha, a qual era utilizada por 5 (cinco) 
indivíduos do sexo masculino. indivíduos do sexo masculino. 

Depois de ter sido localizada, na vila de Caminha, a via-Depois de ter sido localizada, na vila de Caminha, a via-
tura considerada suspeita, verifi cou-se que no seu interior tura considerada suspeita, verifi cou-se que no seu interior 
eram visíveis alguns dos artigos dados como furtados (que eram visíveis alguns dos artigos dados como furtados (que 
foram apreendidos), sendo que algumas diligências posterio-foram apreendidos), sendo que algumas diligências posterio-
res permitiram localizar os 05 (cinco) indivíduos referencia-res permitiram localizar os 05 (cinco) indivíduos referencia-
dos, todos de nacionalidade portuguesa, residentes na vila dos, todos de nacionalidade portuguesa, residentes na vila 
de Caminha e com idades compreendidas entre os 18 e os de Caminha e com idades compreendidas entre os 18 e os 
22 anos de idade.  22 anos de idade.  

Assim sendo e no âmbito dos processos em investigação, Assim sendo e no âmbito dos processos em investigação, 
todos os suspeitos foram identifi cados, revistados, constitu-todos os suspeitos foram identifi cados, revistados, constitu-
ídos arguidos e sujeitos a TIR (Termo de Identidade e Resi-ídos arguidos e sujeitos a TIR (Termo de Identidade e Resi-
dência).dência).

Foi ainda realizada uma busca domiciliária à residência Foi ainda realizada uma busca domiciliária à residência 
dos pais de um dos suspeitos, no decurso da qual foram tam-dos pais de um dos suspeitos, no decurso da qual foram tam-
bém apreendidos outros artigos furtados, sendo que de todo bém apreendidos outros artigos furtados, sendo que de todo 
o expediente foi dado conhecimento ao Tribunal Judicial de o expediente foi dado conhecimento ao Tribunal Judicial de 
Caminha.Caminha.
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FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

O Mundo, uma frustraçãoO Mundo, uma frustração
Poema na voz dum MinhotoPoema na voz dum Minhoto

Frustração é o que sintoFrustração é o que sinto
E podem crer que não mintoE podem crer que não minto
É apenas meu instintoÉ apenas meu instinto
Sobre o atual momentoSobre o atual momento
Frustração que me corróiFrustração que me corrói
Que me entristece e me dóiQue me entristece e me dói
E a pouco e pouco destróiE a pouco e pouco destrói
Todo o meu discernimentoTodo o meu discernimento

O mundo já não tem curaO mundo já não tem cura
Vagueia na amarguraVagueia na amargura
Nos meandros da loucuraNos meandros da loucura
Sem ponta onde lhe pegarSem ponta onde lhe pegar
Constatamos dia a diaConstatamos dia a dia
Que a própria democraciaQue a própria democracia
Não passa duma utopiaNão passa duma utopia
Que só serve p’ra enganarQue só serve p’ra enganar

Esta minha frustraçãoEsta minha frustração
Provém da desilusãoProvém da desilusão
Por ver tanta podridãoPor ver tanta podridão
Que este mundo encerraQue este mundo encerra
É triste mas é verdadeÉ triste mas é verdade
A única realidadeA única realidade
É o ódio e a maldadeÉ o ódio e a maldade
Que vai destruindo a TerraQue vai destruindo a Terra

A desmedida ambiçãoA desmedida ambição
É de certeza a razãoÉ de certeza a razão
Que faz esta maldiçãoQue faz esta maldição
Dar cabo da humanidadeDar cabo da humanidade
O homem e o egoísmoO homem e o egoísmo
Autêntico cataclismoAutêntico cataclismo
Sinónimo de barbarismoSinónimo de barbarismo
E de grande crueldadeE de grande crueldade

Frustração é o que restaFrustração é o que resta
Deste mal que nos molestaDeste mal que nos molesta
E o mundo inteiro infestaE o mundo inteiro infesta
Com um verdadeiro horrorCom um verdadeiro horror
Dentro do meu pensamentoDentro do meu pensamento
Vejo dor, vejo tormentoVejo dor, vejo tormento
Vejo grande sofrimentoVejo grande sofrimento
Mas nunca lá vejo amorMas nunca lá vejo amor

Sei que estou frustrado em vãoSei que estou frustrado em vão
Que esta minha afi rmaçãoQue esta minha afi rmação
Nunca terá aceitaçãoNunca terá aceitação
Como prova de verdadeComo prova de verdade
Paciência! Que hei de fazerPaciência! Que hei de fazer
Se ninguém quer entenderSe ninguém quer entender
Tudo o que estou a dizerTudo o que estou a dizer
Sobre o mal da humanidadeSobre o mal da humanidade

Assim vai o nosso mundoAssim vai o nosso mundo
Decrépito e moribundoDecrépito e moribundo
Cavando sempre mais fundoCavando sempre mais fundo
O caminho da desgraçaO caminho da desgraça
Pois tudo indica que simPois tudo indica que sim
Que caminhamos p´ró fi mQue caminhamos p´ró fi m
Do mundo e da nossa raçaDo mundo e da nossa raça Tarde de mais...Tarde de mais...

Quando chegaste enfi m, para te verQuando chegaste enfi m, para te ver
Abriu-se a noite em mágico luar;Abriu-se a noite em mágico luar;
E para o som de teus passos conhecerE para o som de teus passos conhecer
Pôs-se o silêncio, em volta, a escutar...Pôs-se o silêncio, em volta, a escutar...

Chegaste, enfi m! Milagre de endoidar!Chegaste, enfi m! Milagre de endoidar!
Viu-se nessa hora o que não pode ser:Viu-se nessa hora o que não pode ser:
Em plena noite, a noite iluminarEm plena noite, a noite iluminar
E as pedras do caminho fl orescer!E as pedras do caminho fl orescer!

Beijando a areia de oiro dos desertosBeijando a areia de oiro dos desertos
Procurara-te em vão! Braços abertos,Procurara-te em vão! Braços abertos,
Pés nus, olhos a rir, a boca em fl or!Pés nus, olhos a rir, a boca em fl or!

E há cem anos que eu era nova e linda!...E há cem anos que eu era nova e linda!...
E a minha boca morta grita ainda:E a minha boca morta grita ainda:
Porque chegaste tarde, ó meu Amor?!...Porque chegaste tarde, ó meu Amor?!...

Florbela EspancaFlorbela Espanca

SeráSerá
Falar de pé ou deitadoFalar de pé ou deitado
Ou falar de cu pró arOu falar de cu pró ar
Ouvido desafi nadoOuvido desafi nado
Nada consegue escutar.Nada consegue escutar.

Porque será que à partidaPorque será que à partida
Toda a criança caminhaToda a criança caminha
No oposto da guaridaNo oposto da guarida
Buscando a estrada daninha.Buscando a estrada daninha.

Será que esta minha raçaSerá que esta minha raça
Nasce toda mal fadadaNasce toda mal fadada
Depois por mais que ela façaDepois por mais que ela faça
Não foge da encruzilhada.Não foge da encruzilhada.

Será que um jovem descobreSerá que um jovem descobre
Antes da grande ilusãoAntes da grande ilusão
Um rico pode ser pobreUm rico pode ser pobre
Se não tiver formação.Se não tiver formação.

Será que sou homem raroSerá que sou homem raro
Sobre a questão eu murmuroSobre a questão eu murmuro
Um dia vejo claroUm dia vejo claro
No outro tudo é tão escuro.No outro tudo é tão escuro.

João FontesJoão Fontes

Ser poetaSer poeta
Poema de Euclides Cavaco (Canadá)Poema de Euclides Cavaco (Canadá)

Ser poetaSer poeta
é predicadoé predicado

Não se estuda nem se aprendeNão se estuda nem se aprende
É um dom ao nascer dadoÉ um dom ao nascer dado

Não se compra nem se vende.Não se compra nem se vende.

Ser poetaSer poeta
é possuiré possuir

Rara sensibilidadeRara sensibilidade
Da voz das coisas ouvirDa voz das coisas ouvir

E dar-lhes vitalidade.E dar-lhes vitalidade.

Ser poetaSer poeta
é entenderé entender

A perene naturezaA perene natureza
E em verso descreverE em verso descrever
A sua bruma e beleza.A sua bruma e beleza.

Ser poetaSer poeta
é divagaré divagar

Pelo Universo infi nitoPelo Universo infi nito
Na ânsia de desvendarNa ânsia de desvendar
O seu mistério inaudito.O seu mistério inaudito.

Ser poetaSer poeta
é transformaré transformar

Duma forma enternecidaDuma forma enternecida
As palavras para darAs palavras para dar

Mais sentido à própria vida.Mais sentido à própria vida.

Ser poetaSer poeta
é ter talentoé ter talento

De expressar a inspiraçãoDe expressar a inspiração
Ousado eu, quando tentoOusado eu, quando tento
Sou apenas pretensão!...Sou apenas pretensão!...

Luz do solLuz do sol
Beleza tem a luz do solBeleza tem a luz do sol
Que a nós sempre nos sabe darQue a nós sempre nos sabe dar
O tão belo girassolO tão belo girassol
Para cada pessoa encantar!Para cada pessoa encantar!

É a luz do sol que nos dáÉ a luz do sol que nos dá
O essencial para a vidaO essencial para a vida
E é o melhor que háE é o melhor que há
No coração bem sentida!No coração bem sentida!

Luz que a vida nos sabe darLuz que a vida nos sabe dar
Para o mundo enriquecerPara o mundo enriquecer
Com o calor para gerarCom o calor para gerar
E o nosso mundo esquecer!E o nosso mundo esquecer!

Aquecer com sentimentoAquecer com sentimento
Sem nunca o perderSem nunca o perder
Com o seu sentido procedimentoCom o seu sentido procedimento
E natureza a viver!E natureza a viver!

A natureza tem que viverA natureza tem que viver
Sempre rodeada de estrelasSempre rodeada de estrelas
Para nunca esquecerPara nunca esquecer
Todo o respeito por elasTodo o respeito por elas

Só a luz do sol nos fazSó a luz do sol nos faz
Na vida um alegre procederNa vida um alegre proceder
Saibamos nós nada recusarSaibamos nós nada recusar
Procurando o sol e da vida para viverProcurando o sol e da vida para viver

Obrigado ao Santo Deus porque quer darObrigado ao Santo Deus porque quer dar
A tão bela-luz do sol para a todos aquecer e guiar!A tão bela-luz do sol para a todos aquecer e guiar!

Augusto J. R. BacelosAugusto J. R. Bacelos
(Caminha)(Caminha)

Caminhar alegrementeCaminhar alegremente
É com a minha purezaÉ com a minha pureza
Que eu estou a escreverQue eu estou a escrever
Para mim é uma riquezaPara mim é uma riqueza
Aquilo que estou a dizerAquilo que estou a dizer

Temos todos que pensarTemos todos que pensar
Que a vida é uma amarguraQue a vida é uma amargura
Temos sempre que amarTemos sempre que amar
A todos com muita ternuraA todos com muita ternura

O amar é coisa boaO amar é coisa boa
Deixa o coração a sorrirDeixa o coração a sorrir
Em cima duma canoaEm cima duma canoa
Que não nos deixa cairQue não nos deixa cair

Mas que brincadeira é estaMas que brincadeira é esta
Só assim eu estou contenteSó assim eu estou contente
Para mim é uma festaPara mim é uma festa
Para caminhar alegrementePara caminhar alegremente

Com esta vou terminarCom esta vou terminar
A pensar desta maneiraA pensar desta maneira
Espero continuarEspero continuar
E falar-vos de CerveiraE falar-vos de Cerveira

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira) (Cerveira) 

Passos sonâmbulosPassos sonâmbulos
Entras no silêncio das manhãsEntras no silêncio das manhãs
a espreguiçarem-se nas tábuas corridasa espreguiçarem-se nas tábuas corridas
do soalho a rangerdo soalho a ranger
com os passos sonâmbulos do sonho.com os passos sonâmbulos do sonho.
Não passas de um sonho!Não passas de um sonho!

Guardo-te no cofreGuardo-te no cofre
do qual nem lembro o segredo.do qual nem lembro o segredo.

Não quero perder-te!Não quero perder-te!

És o único sonhoÉs o único sonho
a entrar no silêncio das manhãsa entrar no silêncio das manhãs
a espreguiçarem-se nas tábuas corridasa espreguiçarem-se nas tábuas corridas
do soalho a rangerdo soalho a ranger
com os passos sonâmbulos de alguém.com os passos sonâmbulos de alguém.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “No Vão da Ausência”)(Do livro “No Vão da Ausência”)
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 18,00
Internacional (Económico): € 30,00
Internacional (Correio azul): 53,00

Digital: € 12,50

PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

   E Jesus, tendo ressuscitado na manhã do primeiro dia da semana, apareceu primeiramente a Maria Madalena, da qual tinha expulsado sete    E Jesus, tendo ressuscitado na manhã do primeiro dia da semana, apareceu primeiramente a Maria Madalena, da qual tinha expulsado sete 
demónios. E, partindo ela, anunciou-o aqueles que tinham estado com Ele, os quais estavam tristes e chorando. E, ouvindo eles que vivia, e que demónios. E, partindo ela, anunciou-o aqueles que tinham estado com Ele, os quais estavam tristes e chorando. E, ouvindo eles que vivia, e que 
tinha sido visto por ela, não o creram (Marcos, 16:9-11).tinha sido visto por ela, não o creram (Marcos, 16:9-11).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2012-04-A)(2012-04-A)

A RESSURREIÇÃO DE CRISTOA RESSURREIÇÃO DE CRISTO

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
Na dispensação da Lei, segundo estabelecido no Pen-Na dispensação da Lei, segundo estabelecido no Pen-

tateuco todos os anos no tempo estipulado e habitual se tateuco todos os anos no tempo estipulado e habitual se 
executava a Páscoa, que era acompanhada e preparada o executava a Páscoa, que era acompanhada e preparada o 
coração do povo de Deus, com seus dias de espargimen-coração do povo de Deus, com seus dias de espargimen-
tos e solenes que também se chamavam dias de expiação, tos e solenes que também se chamavam dias de expiação, 
ou sejam dias de sacrifícios preparatórios, conforme se lê: ou sejam dias de sacrifícios preparatórios, conforme se lê: 
Mas aos dez deste mês sétimo será o dia da expiação; tereis Mas aos dez deste mês sétimo será o dia da expiação; tereis 
santa convocação, e afl igireis as vossas almas; e oferecereis santa convocação, e afl igireis as vossas almas; e oferecereis 
oferta queimada ao Senhor (Lev. 23:27). Embora que fosse oferta queimada ao Senhor (Lev. 23:27). Embora que fosse 
temporário, estes sacrifícios, pois eram tipos e fi guras prós temporário, estes sacrifícios, pois eram tipos e fi guras prós 
nossos tempos de hoje, para o povo de Deus de então, ver-nossos tempos de hoje, para o povo de Deus de então, ver-
dadeiros Israelitas, conhecedores dessas fi guras e tipos, os dadeiros Israelitas, conhecedores dessas fi guras e tipos, os 
cumpriam à risca, nada podia faltar, desde o molho das pri-cumpriam à risca, nada podia faltar, desde o molho das pri-
mícias do cereal (v. 11) até ao cumprimento do sacrifício dos mícias do cereal (v. 11) até ao cumprimento do sacrifício dos 
dois cordeiros (v. 20) também estes sacrifícios apontavam, dois cordeiros (v. 20) também estes sacrifícios apontavam, 
para nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, que cumpriu na-para nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, que cumpriu na-
quela cruz do Calvário.quela cruz do Calvário.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

A ressurreição de Jesus Cristo de entre os mortos é a A ressurreição de Jesus Cristo de entre os mortos é a 
central doutrina Cristã. O ponto mais proeminente e objetivo central doutrina Cristã. O ponto mais proeminente e objetivo 
dos testemunhos dos apóstolos era a ressurreição de Cristo.dos testemunhos dos apóstolos era a ressurreição de Cristo.

Quando os apóstolos, depois da morte de Judas Isca-Quando os apóstolos, depois da morte de Judas Isca-
riotes, sentiu a necessidade de completar novamente o seu riotes, sentiu a necessidade de completar novamente o seu 
número pela escolha de um para tomar o lugar de Judas Is-número pela escolha de um para tomar o lugar de Judas Is-

cariotes, isso aconteceu para que ele (o designado) pudesse cariotes, isso aconteceu para que ele (o designado) pudesse 
ser feito connosco, testemunha da sua ressurreição (Atos ser feito connosco, testemunha da sua ressurreição (Atos 
1:21-22). A ressurreição de Jesus Cristo foi o único ponto a 1:21-22). A ressurreição de Jesus Cristo foi o único ponto a 
que Pedro deu ênfase no seu grande sermão no Dia de Pen-que Pedro deu ênfase no seu grande sermão no Dia de Pen-
tecostes. Todo o seu sermão se centrou naquele facto, a sua tecostes. Todo o seu sermão se centrou naquele facto, a sua 
nota predominante foi: Deus ressuscitou a este Jesus, do que nota predominante foi: Deus ressuscitou a este Jesus, do que 
todos nos somos testemunhas (Atos 2:32).todos nos somos testemunhas (Atos 2:32).

Quando os apóstolos foram cheios novamente do Espíri-Quando os apóstolos foram cheios novamente do Espíri-
tos Santo, alguns dias mais tarde, o único resultado central tos Santo, alguns dias mais tarde, o único resultado central 
foi que os apóstolos davam com grande poder.foi que os apóstolos davam com grande poder.

TESTEMUNHO DA RESSUR-REIÇÃO TESTEMUNHO DA RESSUR-REIÇÃO 
DO SENHOR JESUSDO SENHOR JESUS

 A doutrina central que o Apostolo Paulo pregou  A doutrina central que o Apostolo Paulo pregou 
em Atenas, foi Jesus e a RESSURREIÇÃO (Atos 17:18). A em Atenas, foi Jesus e a RESSURREIÇÃO (Atos 17:18). A 
ressurreição de Jesus Cristo é uma das duas verdades fun-ressurreição de Jesus Cristo é uma das duas verdades fun-
damentais do Cristianismo Evangélico, sendo a outra a Sua damentais do Cristianismo Evangélico, sendo a outra a Sua 
morte expiatória. Paulo diz: Também vos notifi co, irmãos, o morte expiatória. Paulo diz: Também vos notifi co, irmãos, o 
evangelho que já vos tenho anunciado, o qual também re-evangelho que já vos tenho anunciado, o qual também re-
cebestes, e no qual também permaneceis. Porque primeira-cebestes, e no qual também permaneceis. Porque primeira-
mente vos entreguei o que também recebi, que Cristo morreu mente vos entreguei o que também recebi, que Cristo morreu 
por nossos pecados, segundo as Escrituras, e que foi sepul-por nossos pecados, segundo as Escrituras, e que foi sepul-
tado, e que ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras tado, e que ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras 
(1ª Coríntios 15:1-4). Estas foram as boas novas, primeiro, (1ª Coríntios 15:1-4). Estas foram as boas novas, primeiro, 
que Cristo morreu por nossos pecados e fez a expiação de que Cristo morreu por nossos pecados e fez a expiação de 
todas as nossas culpas e, segundo lugar, que Ele ressuscitou todas as nossas culpas e, segundo lugar, que Ele ressuscitou 
dos mortos.     dos mortos.     

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

 A crucifi cação perde todo o seu signifi cado, quando  A crucifi cação perde todo o seu signifi cado, quando 
separada da ressurreição. Sem a Sua ressurreição, da morte separada da ressurreição. Sem a Sua ressurreição, da morte 
de Cristo teria sido apenas uma morte histórica de um mártir, de Cristo teria sido apenas uma morte histórica de um mártir, 
mas graças a Deus que, todavia, com a ressurreição, ela tor-mas graças a Deus que, todavia, com a ressurreição, ela tor-
nou-se a morte expiatória dos nossos pecados, pelo Filho de nou-se a morte expiatória dos nossos pecados, pelo Filho de 
Deus feito homem, não é isto glorioso, amado leitor? Mostra Deus feito homem, não é isto glorioso, amado leitor? Mostra 
que Aquela morte tem o valor sufi ciente para cobrir TODOS que Aquela morte tem o valor sufi ciente para cobrir TODOS 
OS NOSSOS PECADOS, porque foi o total e sufi ciente sacri-OS NOSSOS PECADOS, porque foi o total e sufi ciente sacri-
fício do Filho de Deus, feito homem. Nela nós temos um ter-fício do Filho de Deus, feito homem. Nela nós temos um ter-
reno todo sufi ciente para sabemos que até mesmo o pecado reno todo sufi ciente para sabemos que até mesmo o pecado 
mais negro foi expiado por Cristo, se Cristo não ressuscitou, mais negro foi expiado por Cristo, se Cristo não ressuscitou, 
clamava Paulo, logo e vã a nossa pregação, e também é vã clamava Paulo, logo e vã a nossa pregação, e também é vã 
a nossa fé. (1ª Coríntios 15:14). E mais adiante acrescenta a nossa fé. (1ª Coríntios 15:14). E mais adiante acrescenta 
o mesmo apóstolo: Se Cristo não ressuscitou, é inútil a vos-o mesmo apóstolo: Se Cristo não ressuscitou, é inútil a vos-
sa fé, e ainda permaneceis nos vossos pecados. Mas, Pau-sa fé, e ainda permaneceis nos vossos pecados. Mas, Pau-
lo conforme o contexto nos mostra claramente, estar a falar lo conforme o contexto nos mostra claramente, estar a falar 
acerca da ressurreição corporal de Jesus Cristo. A doutrina acerca da ressurreição corporal de Jesus Cristo. A doutrina 
da ressurreição de Jesus Cristo é a única doutrina que tem da ressurreição de Jesus Cristo é a única doutrina que tem 
poder para salvar a todo aquele que crê nela de coração. poder para salvar a todo aquele que crê nela de coração. 
Conforme podemos ler: Se com a tua boca confessares ao Conforme podemos ler: Se com a tua boca confessares ao 
Senhor Jesus, e em teu coração creres que DEUS 0 RES-Senhor Jesus, e em teu coração creres que DEUS 0 RES-
SUSCITOU DOS MORTOS, serás salvo (Romanos 10:9).SUSCITOU DOS MORTOS, serás salvo (Romanos 10:9).

 Amados leitores. Nesta Páscoa lhe desejamos as  Amados leitores. Nesta Páscoa lhe desejamos as 
maiores felicidades Cristãs e as maiores bênçãos do Céus, maiores felicidades Cristãs e as maiores bênçãos do Céus, 
para sua vida. Deus tem reservado um manancial para o para sua vida. Deus tem reservado um manancial para o 
amado leitor e sua família. Espere no Senhor Jesus e creia, amado leitor e sua família. Espere no Senhor Jesus e creia, 
que Ele é a única oportunidade para ser salvo e entrar no que Ele é a única oportunidade para ser salvo e entrar no 
Céu.Céu.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

MENTRESTIDO - Vila Nova de CerveiraMENTRESTIDO - Vila Nova de Cerveira

ADÉLIA PEREIRAADÉLIA PEREIRA
(Faleceu em 1 de março de 2012)(Faleceu em 1 de março de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer , na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer, pessoalmente, vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer, 

muita reconhecidamente, as muita reconhecidamente, as 
manifestações de solidarieda-manifestações de solidarieda-
de, amizade e pesar demons-de, amizade e pesar demons-
tradas por ocasião do faleci-tradas por ocasião do faleci-
mento e funeral do seu ente mento e funeral do seu ente 
querido.querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-
sentaram os seus sentimen-sentaram os seus sentimen-
tos de pesar manifesta o seu tos de pesar manifesta o seu 
mais profundo reconheci-mais profundo reconheci-
mento, não esquecendo as mento, não esquecendo as 

pessoas que participaram na missa do 7.º dia em su-pessoas que participaram na missa do 7.º dia em su-
frágio da sua alma.frágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

LOIVO - Vila Nova de CerveiraLOIVO - Vila Nova de Cerveira

LUÍS DOMINGOSLUÍS DOMINGOS
CRESPOCRESPO

(Faleceu em 10 de março de 2012)(Faleceu em 10 de março de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral do saudoso velório e funeral do saudoso 
extinto, vem, por este ÚNI-extinto, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 
de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.

 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º Dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º Dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

VILA NOVA DE CERVEIRA

JOAQUIM PURIFICAÇÃO
PEREIRA

(Faleceu em 16 de março de 2012)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
Dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.Dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

CAMPOS - Vila Nova de Cerveira

JOAQUIM JOSÉ
MALHEIRO DE SOUSA
(Faleceu em França em 18 de junho de 2011

(Sepultado em Campos em 24 de março de 2012)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente dade de o fazer pessoalmente 
como era seu desejo, vem, por como era seu desejo, vem, por 
este único meio, agradecer as este único meio, agradecer as 
inúmeras provas de afeto  re-inúmeras provas de afeto  re-
cebidas aquando do velório e cebidas aquando do velório e 
funeral do seu ente querido, funeral do seu ente querido, 
bem como a quem, por qual-bem como a quem, por qual-
quer outro modo, lhe tenha quer outro modo, lhe tenha 
manifestado o seu pesar.manifestado o seu pesar.
 Também agradece a todas as  Também agradece a todas as 
pessoas que estiveram presen-pessoas que estiveram presen-

tes nas Missas celebradas em sufrágio da alma do saudo-tes nas Missas celebradas em sufrágio da alma do saudo-
so extinto.so extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

REBOREDA - Vila Nova de CerveiraREBOREDA - Vila Nova de Cerveira

ROSA MARGARIDAROSA MARGARIDA
DURÃODURÃO

(Faleceu em 17 de março de 2012)(Faleceu em 17 de março de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 
de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.

 Agradece igualmente a to- Agradece igualmente a to-
dos quantos estiveram presentes na missa do 7.º Dia dos quantos estiveram presentes na missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma do seu ente querido.em sufrágio da alma do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença
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www.cerveiranova.pt CERVEIRA NOVA, o seu jornal

ECOS DO PASSADOECOS DO PASSADO
“Províncias Portuguesas” numa representação cerveirense“Províncias Portuguesas” numa representação cerveirense

Há muitos anos, mais concretamen-Há muitos anos, mais concretamen-
te em em 1 de dezembro de 1926, hou-te em em 1 de dezembro de 1926, hou-
ve uma representação, em Vila Nova ve uma representação, em Vila Nova 
de Cerveira, promovida pelos alunos da de Cerveira, promovida pelos alunos da 
escola António Maria dos Santos, em escola António Maria dos Santos, em 
que uma cena se intitulava “Províncias que uma cena se intitulava “Províncias 
Portuguesas”.Portuguesas”.

E nessa cena, em que as vestes E nessa cena, em que as vestes 
representavam, na sua maioria, as representavam, na sua maioria, as 
províncias portuguesas, cuja fotografi a províncias portuguesas, cuja fotografi a 
publicamos, faziam parte (da esquer-publicamos, faziam parte (da esquer-
da para a direita)  Marina Reina (Bei-da para a direita)  Marina Reina (Bei-
ra Alta); Narcisa Sousa (Estremadura); ra Alta); Narcisa Sousa (Estremadura); 
Adelina de Menezes (Minho); Maria Rita Adelina de Menezes (Minho); Maria Rita 
Peixoto (Alentejo); Noémia de Menezes Peixoto (Alentejo); Noémia de Menezes 
(Pátria Portuguesa); Maria Brandão (Pátria Portuguesa); Maria Brandão 
(Trás-os-Montes); Georgina Peixoto (Trás-os-Montes); Georgina Peixoto 
(Douro); e Clarisse Leal (Beira Baixa).(Douro); e Clarisse Leal (Beira Baixa).

A foto foi remetida pelo assinante A foto foi remetida pelo assinante 
de “Cerveira Nova”, em Vila Nova da de “Cerveira Nova”, em Vila Nova da 
Telha, Humberto de Sousa Reina,  e Telha, Humberto de Sousa Reina,  e 
na identifi cação deu ajuda Constantino na identifi cação deu ajuda Constantino 
João de Magalhães Costa, colaborador João de Magalhães Costa, colaborador 
assíduo de “Cerveira Nova. A ambos assíduo de “Cerveira Nova. A ambos 
apresentamos os nossos agradecimen-apresentamos os nossos agradecimen- tos.tos.

Parceria AmbientalParceria Ambiental

Cumprindo mais uma das suas atividades o Centro de Cumprindo mais uma das suas atividades o Centro de 
Cultura de Campos voltou à limpeza das margens do Rio Mi-Cultura de Campos voltou à limpeza das margens do Rio Mi-
nho em parceria com o Colégio de Campos e o envolvimento nho em parceria com o Colégio de Campos e o envolvimento 
dos escuteiros de Campos e a preciosa colaboração da Junta dos escuteiros de Campos e a preciosa colaboração da Junta 
de Freguesia e o apoio da Câmara Municipal.de Freguesia e o apoio da Câmara Municipal.

Foi volumosa a recolha de materiais poluentes como vi-Foi volumosa a recolha de materiais poluentes como vi-
dros, plásticos, pneus, arame e tudo o mais que se possa dros, plásticos, pneus, arame e tudo o mais que se possa 
imaginar, a par da capinagem de matagais quase impene-imaginar, a par da capinagem de matagais quase impene-
tráveis e a poda de árvores e arbustos com a remoção das tráveis e a poda de árvores e arbustos com a remoção das 
espécies secas e de muitas infestantes!espécies secas e de muitas infestantes!

Como fi cou atraente e acolhedor todo aquele espaço da Como fi cou atraente e acolhedor todo aquele espaço da 
margem, suplicando que tais intervenções não se limitem a margem, suplicando que tais intervenções não se limitem a 
um dia ou uma semana por ano e à ação destas equipas um dia ou uma semana por ano e à ação destas equipas 
de voluntários, mas antes possa contar com a presença e o de voluntários, mas antes possa contar com a presença e o 
trabalho dos poderes públicos que tutelam tais áreas, em vez trabalho dos poderes públicos que tutelam tais áreas, em vez 
de tornarem a sua jurisdição num empecilho, num tropeço e de tornarem a sua jurisdição num empecilho, num tropeço e 
num obstáculo como, infelizmente, se vai verifi cando.num obstáculo como, infelizmente, se vai verifi cando.

De realçar que o Colégio de Campos propôs e conseguiu De realçar que o Colégio de Campos propôs e conseguiu 
envolver nesta envolver nesta 

operação as Juntas de Freguesia limítrofes (Vila Meã, operação as Juntas de Freguesia limítrofes (Vila Meã, 
Cornes, Nogueira e Reboreda) o que permitiu que se alar-Cornes, Nogueira e Reboreda) o que permitiu que se alar-
gasse a zona de intervenção aos seus territórios, fi cando já gasse a zona de intervenção aos seus territórios, fi cando já 
assente que, no próximo ano, se voltariam a unir esforços e assente que, no próximo ano, se voltariam a unir esforços e 
se procuraria chamar mais pessoas e entidades a aderirem a se procuraria chamar mais pessoas e entidades a aderirem a 
tão simpática e válida iniciativa de modo que as nossas terras tão simpática e válida iniciativa de modo que as nossas terras 
se tornem ainda mais belas e mais atrativas, não só para os se tornem ainda mais belas e mais atrativas, não só para os 
residentes, mas para todos quantos nos visitam.residentes, mas para todos quantos nos visitam.

O nosso aplauso aos que se integraram nestes trabalhos O nosso aplauso aos que se integraram nestes trabalhos 
e o agradecimento às entidades que apoiaram e ajudaram a e o agradecimento às entidades que apoiaram e ajudaram a 
levar de vencida as difi culdades, à Câmara Municipal e Jun-levar de vencida as difi culdades, à Câmara Municipal e Jun-
tas de Freguesia e os Votos para que continuem a trilhar este tas de Freguesia e os Votos para que continuem a trilhar este 
caminho em prol do desenvolvimento e do Bem coletivo!caminho em prol do desenvolvimento e do Bem coletivo!

Campos, março/2012Campos, março/2012
R. M.R. M.

Não esperava assim Não esperava assim 
tão depressatão depressa

Fiquei triste! Foi com o Fiquei triste! Foi com o 
coração a chorar que recebi coração a chorar que recebi 
uma triste notícia, que para uma triste notícia, que para 
mim foi muito mal, não espe-mim foi muito mal, não espe-
rava assim tão depressa...rava assim tão depressa...

Eu dedico um carinho Eu dedico um carinho 
sem limites à Migusta e que sem limites à Migusta e que 
seja um farol de esperança seja um farol de esperança 
do que sofreu. Foi uma rosa do que sofreu. Foi uma rosa 
com picos tirada do jardim e com picos tirada do jardim e 
que esses picos teve o seu que esses picos teve o seu 
sofrimento!sofrimento!

Era sempre bem-dispos-Era sempre bem-dispos-
ta, tendo sempre uma pa-ta, tendo sempre uma pa-
lavrinha amiga para contar. lavrinha amiga para contar. 
Não esqueço o tempo da escola, em que brincávamos e éra-Não esqueço o tempo da escola, em que brincávamos e éra-
mos alegres. Como tudo acaba, a nossa amiga Míni também mos alegres. Como tudo acaba, a nossa amiga Míni também 
veio prestar a última homenagem.veio prestar a última homenagem.

Para mim ainda era cedo!Para mim ainda era cedo!
Fica uma saudade de uma primavera que deixou para Fica uma saudade de uma primavera que deixou para 

trás.trás.
É uma dimensão do nada perante o infi nito de Deus, onde É uma dimensão do nada perante o infi nito de Deus, onde 

já faz parte. Eu para lá vou andando, é uma questão de tem-já faz parte. Eu para lá vou andando, é uma questão de tem-
po.po.

Sinto-me desolada com o que acontece sem contarmos. Sinto-me desolada com o que acontece sem contarmos. 
Com isto fi ca a saudade familiar e todos os amigos.Com isto fi ca a saudade familiar e todos os amigos.
Que Deus te tenha no Céu.Que Deus te tenha no Céu.
A amiga,A amiga,

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Bastonário em CerveiraBastonário em Cerveira
- Marinho Pinto e o estado da justiça- Marinho Pinto e o estado da justiça

No dia 12 de março, o Agrupamento de Escolas de Vila No dia 12 de março, o Agrupamento de Escolas de Vila 
Nova de Cerveira recebeu nas suas instalações o Bastonário Nova de Cerveira recebeu nas suas instalações o Bastonário 
da Ordem dos Advogados, o Dr. Marinho Pinto. O convite da Ordem dos Advogados, o Dr. Marinho Pinto. O convite 
surgiu no âmbito do projeto Dnescolas, em que um dos edi-surgiu no âmbito do projeto Dnescolas, em que um dos edi-
toriais escritos pelos alunos da Escola Básica e Secundária toriais escritos pelos alunos da Escola Básica e Secundária 
de Vila Nova de Cerveira foi selecionado para a fase da en-de Vila Nova de Cerveira foi selecionado para a fase da en-
trevista.trevista.

No decorrer da entrevista, conduzida pelos alunos João No decorrer da entrevista, conduzida pelos alunos João 
Machado e Joel Mota, foram abordados pelo Dr. Marinho Machado e Joel Mota, foram abordados pelo Dr. Marinho 
Pinto temas como: o seu trabalho na Ordem dos Advoga-Pinto temas como: o seu trabalho na Ordem dos Advoga-
dos, os seus anos de contestação ao fascismo, a morosidade dos, os seus anos de contestação ao fascismo, a morosidade 
da nossa justiça, a parcialidade do nosso sistema judicial, a da nossa justiça, a parcialidade do nosso sistema judicial, a 
pena de morte, a (in)compatibilidade do advogado-deputado, pena de morte, a (in)compatibilidade do advogado-deputado, 
entre outros.entre outros.

O entrevistado esteve soberbo, respondendo a todas as O entrevistado esteve soberbo, respondendo a todas as 
questões como é seu timbre, colocando o dedo na ferida, questões como é seu timbre, colocando o dedo na ferida, 
quando foi preciso. Além disso, foi deixando ensinamentos quando foi preciso. Além disso, foi deixando ensinamentos 
que, proferidos por um homem conhecido da comunicação que, proferidos por um homem conhecido da comunicação 
social e reconhecido pela sua perspicácia, inteligência, juste-social e reconhecido pela sua perspicácia, inteligência, juste-
za argumentativa e dom da palavra, provocaram nos discen-za argumentativa e dom da palavra, provocaram nos discen-
tes um sentimento de admiração e respeito. Note-se que no tes um sentimento de admiração e respeito. Note-se que no 
decurso do evento o comportamento dos alunos foi extraordi-decurso do evento o comportamento dos alunos foi extraordi-
nário, o que motivou uma pequena “graça” do Bastonário, em nário, o que motivou uma pequena “graça” do Bastonário, em 
relação à atenção revelada pela plateia.relação à atenção revelada pela plateia.

É importante enaltecer o trabalho realizado pelos alunos É importante enaltecer o trabalho realizado pelos alunos 
João Machado, Joel Mota e Lionel Silva, na preparação de João Machado, Joel Mota e Lionel Silva, na preparação de 
toda a atividade. Também se agradece à Câmara Municipal, toda a atividade. Também se agradece à Câmara Municipal, 
que se fez representar pela vereadora Sandra Pontedeira, que se fez representar pela vereadora Sandra Pontedeira, 
à Direção Executiva que ajudou nas questões burocráticas à Direção Executiva que ajudou nas questões burocráticas 
e logísticas, e ao docente Fernando Mota (responsável pela e logísticas, e ao docente Fernando Mota (responsável pela 
Biblioteca Escolar) que, juntamente com a assistente opera-Biblioteca Escolar) que, juntamente com a assistente opera-
cional Aida Rodrigues, foram os responsáveis pelo arranjo do cional Aida Rodrigues, foram os responsáveis pelo arranjo do 
espaço, trabalho fotográfi co e de vídeo.espaço, trabalho fotográfi co e de vídeo.

A.E.C.A.E.C.

Grupo Twist da ETAP Grupo Twist da ETAP 
dinamizou um fl ash mob em dinamizou um fl ash mob em 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

No âmbito do projeto Twist decorreu no dia 17 de março, No âmbito do projeto Twist decorreu no dia 17 de março, 
no Largo do Terreiro, em Vila Nova de Cerveira, um fl ash no Largo do Terreiro, em Vila Nova de Cerveira, um fl ash 
mob, dinamizado pela Curso de Fotografi a da ETAP – Es-mob, dinamizado pela Curso de Fotografi a da ETAP – Es-
cola Profi ssional, e que consistiu numa dança coreografada cola Profi ssional, e que consistiu numa dança coreografada 
seguido de uma ação de divulgação de formas de poupança seguido de uma ação de divulgação de formas de poupança 
energética.energética.

A ETAP – Escola Profi ssional aderiu a este projeto da A ETAP – Escola Profi ssional aderiu a este projeto da 
EDP e da Sair da Casca, dedicado aos alunos que frequen-EDP e da Sair da Casca, dedicado aos alunos que frequen-
tam o ensino secundário, visando sensibilizar e motivar toda tam o ensino secundário, visando sensibilizar e motivar toda 
a comunidade para o tema da efi ciência energética e desper-a comunidade para o tema da efi ciência energética e desper-
tar consciências para a realidade das alterações climáticas. tar consciências para a realidade das alterações climáticas. 

Twister Anabela NovoTwister Anabela Novo

Depois de um belo dia de feira, isto por meados dos Depois de um belo dia de feira, isto por meados dos 
anos 60, resolvem posar para a foto mas, deixem-me que anos 60, resolvem posar para a foto mas, deixem-me que 
lhes diga, o fotógrafo, que desconheço quem foi, era fraco, lhes diga, o fotógrafo, que desconheço quem foi, era fraco, 
pois ao disparar a foto tremeu um pouco! Os fotografados pois ao disparar a foto tremeu um pouco! Os fotografados 
são: José Carilho Rebelo “Periquito” (N. 22.05.1947) / Filo-são: José Carilho Rebelo “Periquito” (N. 22.05.1947) / Filo-
mena Maria Magalhães Costa (N. 12.07.1954) / José Ma-mena Maria Magalhães Costa (N. 12.07.1954) / José Ma-
ria da Costa “Cabo Costa” (N. 09.08.1920) / Anaíde Luísa ria da Costa “Cabo Costa” (N. 09.08.1920) / Anaíde Luísa 
Costa (11.05.1955) e Alberto Emílio Segadães de Castro (N. Costa (11.05.1955) e Alberto Emílio Segadães de Castro (N. 
02.03.1951).02.03.1951).

Magalhães CostaMagalhães Costa

RecordaçõesRecordações
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 1.º - Lançatalento 48

 2.º - Barroselas 48

 3.º - CD Cerveira 45

 4.º - Perspectiva 31

 5.º - Campos 28

 6.º - Neves F.C. 28

 7.º - Limianos 25

 8.º - Adecas 19

 9.º - Chafé 12

10.º - Vianense B 10

11.º - Paçô 10

12.º - 12.º - Luciano de SousaLuciano de Sousa 77

13.º - Perre B13.º - Perre B 77

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITALDISTRITAL
INFANTISINFANTIS
(Série C)(Série C)

16.ª JORNADA16.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Chafé, 0 - Cerveira, 15Chafé, 0 - Cerveira, 15
Perspetiva, 4 - Neves, 4Perspetiva, 4 - Neves, 4

Vianense, 0 - Barroselas, 16Vianense, 0 - Barroselas, 16
Paçô, 5 - Perre, 1Paçô, 5 - Perre, 1

Limianos, 0 - Lançatalento, 7Limianos, 0 - Lançatalento, 7
L. Sousa, 4 - Adecas, 4L. Sousa, 4 - Adecas, 4

Folgou: CamposFolgou: Campos

17.ª JORNADA17.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 3 - Campos, 0Cerveira, 3 - Campos, 0
Neves, 6 - Chafé, 3Neves, 6 - Chafé, 3

Barroselas, 9 - Perspetiva, 5Barroselas, 9 - Perspetiva, 5
Perre, 1 - Vianense, 3Perre, 1 - Vianense, 3

Lançatalento, 11 - Paçô, 1Lançatalento, 11 - Paçô, 1
Adecas, 2 - Limianos, 3Adecas, 2 - Limianos, 3

Folgou: Luciano de SousaFolgou: Luciano de Sousa

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

ASSINATURA ASSINATURA 

ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 

€ 18,00€ 18,00

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

ASSINE O  

N/ JORNAL 

DIGITAL

SÓ: € 12,50/ANO

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
(Fase fi nal)(Fase fi nal)

1.ª JORNADA1.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Cerveira, 1 - Valenciano, 1Cerveira, 1 - Valenciano, 1
Paçô, 3 - Limianos, 4Paçô, 3 - Limianos, 4

Vianense, 7 - Moreira, 0Vianense, 7 - Moreira, 0

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Valenciano, 0 - Vianense, 2Valenciano, 0 - Vianense, 2
Limianos, 1 - Cerveira, 0Limianos, 1 - Cerveira, 0
Moreira-Paçô (adiado)Moreira-Paçô (adiado)

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense 6

 2.º - Limianos 6

 3.º - CD Cerveira 1

 4.º - Valenciano 1

 5.º - Paçô 0

 6.º - Moreira 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2001BENJAMINS 2001
(Série A)(Série A)

17.ª JORNADA17.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Meadela, 3 - Melgacense, 3Meadela, 3 - Melgacense, 3
Ânc. Praia, 9 - Raianos, 1Ânc. Praia, 9 - Raianos, 1

Monção, 3 - Fontourense, 2Monção, 3 - Fontourense, 2
Limianos, 1 - Vianense, 0Limianos, 1 - Vianense, 0
Courense-Paçô (adiado)Courense-Paçô (adiado)

Cerveira, 19 - Torre, 1Cerveira, 19 - Torre, 1
Campos, 2 - Moreira L., 3Campos, 2 - Moreira L., 3

18.ª JORNADA18.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Raianos, 0 - Melgacense, 6Raianos, 0 - Melgacense, 6

Fontourense, 2-Ânc. Praia, 1Fontourense, 2-Ânc. Praia, 1
Vianense, 6 - Monção, 0Vianense, 6 - Monção, 0
Paçô-Limianos (adiado)Paçô-Limianos (adiado)
Torre, 2 - Courense, 5Torre, 2 - Courense, 5

Moreira L., 0 - Cerveira, 3Moreira L., 0 - Cerveira, 3
Campos, 3 - Meadela, 3Campos, 3 - Meadela, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense 48

 2.º - CD Cerveira 45

 3.º - Paçô 40

 4.º - Limianos 37

 5.º - Moreira Lima 30

 6.º - Melgacense 29

 7.º - Fontourense 28

 8.º - Monção 26

 9.º - Meadela 25

10.º - Âncora Praia 19

11.º - Campos 18

12.º - Courense 10

13.º - Raianos 2

14.º - 14.º - TorreTorre 11

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2002BENJAMINS 2002
(Série B)(Série B)

18.ª JORNADA18.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

L. Sousa, 5 - Cerveira, 1L. Sousa, 5 - Cerveira, 1
Darquense, 3 - Areosense, 2Darquense, 3 - Areosense, 2
Barroselas, 0 - Ancorense, 2Barroselas, 0 - Ancorense, 2

Ânc. Praia, 9 - Limianos, 0Ânc. Praia, 9 - Limianos, 0

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
L. Sousa, 5 - Darquense, 1L. Sousa, 5 - Darquense, 1

Areosense, 2 - Barroselas, 3Areosense, 2 - Barroselas, 3
Ancorense, 4 - Ânc. Praia, 3Ancorense, 4 - Ânc. Praia, 3
Cerveira, 10 - Limianos, 1Cerveira, 10 - Limianos, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Ancorense 51

 2.º - Luciano Sousa 44

 3.º - Âncora Praia 39

 4.º - CD Cerveira 31

 5.º - Darquense 24

 6.º - Barroselas 16

 7.º - Areosense 11

 8.º - Limianos 8.º - Limianos 55

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
14.ª JORNADA14.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Nogueirense, 8 - Anha, 5Nogueirense, 8 - Anha, 5
Neiva, 5 - Lavradas, 0Neiva, 5 - Lavradas, 0
Refoios, 0 - Cerveira, 5Refoios, 0 - Cerveira, 5
P. Barca, 3 - Caminha, 3P. Barca, 3 - Caminha, 3

Alvarães, 2 - Rib. Âncora, 4Alvarães, 2 - Rib. Âncora, 4

15.ª JORNADA15.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Anha, 1 - Neiva, 2Anha, 1 - Neiva, 2
Lavradas, 11 - Refoios, 2Lavradas, 11 - Refoios, 2
Cerveira, 2 - P. Barca, 7Cerveira, 2 - P. Barca, 7
Caminha, 4 - Alvarães, 1Caminha, 4 - Alvarães, 1

Rib. Âncora, 5-Amigos Sá, 4Rib. Âncora, 5-Amigos Sá, 4
Amigos Sá, 7 - Alvarães, 3Amigos Sá, 7 - Alvarães, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Lavradas 38

 2.º - Neiva FC 37

 3.º - Nogueirense 32

 4.º - Anha 26

 5.º - Riba de Âncora 26

 6.º - Amigos de Sá 24

 7.º - Ponte da Barca 23

 8.º - Caminha 15

 9.º - Alvarães 11

10.º - Refoios 8

11.º - CD Cerveira 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
(Série B)(Série B)

22.ª JORNADA22.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Cerveira, 7 - Chafé, 0Cerveira, 7 - Chafé, 0
P. Barca, 0 - Barroselas, 2P. Barca, 0 - Barroselas, 2
Monção, 1 - Correlhã, 1Monção, 1 - Correlhã, 1
Adecas, 4 - Âncora, 2Adecas, 4 - Âncora, 2

Vianense, 1 - Vila Fria, 1Vianense, 1 - Vila Fria, 1
Neves, 1 - Limianos, 5Neves, 1 - Limianos, 5

Paçô, 2 - Guilhadeses, 2Paçô, 2 - Guilhadeses, 2
23.ª JORNADA23.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Guilhadeses, 3 - Cerveira, 2Guilhadeses, 3 - Cerveira, 2
Chafé, 1 - P. Barca, 1Chafé, 1 - P. Barca, 1

Barroselas, 5 - Monção, 0Barroselas, 5 - Monção, 0
Correlhã, 5 - Adecas, 0Correlhã, 5 - Adecas, 0
Âncora, 0 - Vianense, 2Âncora, 0 - Vianense, 2
Vila Fria, 4 - Neves, 3Vila Fria, 4 - Neves, 3
Limianos, 2 - Paçô, 0Limianos, 2 - Paçô, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Limianos  A 61

 2.º - Correlhã 52

 3.º - Monção 47

 4.º - CD Cerveira 44

 5.º - Paçô 43

 6.º - Barroselas 39

 7.º - Vila Fria 35

 8.º - Neves F.C. 33

 9.º - Guilhadeses 32

10.º - Vianense B 15

11.º - Chafé 14

12.º - Ponte da Barca 14

13.º - 13.º - AdecasAdecas 1414

14.º - Âncora14.º - Âncora 1212

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
(Fase fi nal)(Fase fi nal)

4.ª JORNADA4.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Bertiandos, 4 - Arcozelo, 3Bertiandos, 4 - Arcozelo, 3
Campos, 2 - Vila Fria, 0Campos, 2 - Vila Fria, 0
Grecudega, 1 - Paçô, 1Grecudega, 1 - Paçô, 1

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Arcozelo, 4 - Campos, 1Arcozelo, 4 - Campos, 1
Vila Fria, 4 - Grecudega, 3Vila Fria, 4 - Grecudega, 3

Paçô, 0 - Bertiandos, 2Paçô, 0 - Bertiandos, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Bertiandos 13

  2.º - Campos 8

  3.º - Paçô 6

  4.º - Vila Fria 6

  5.º - Grecudega 4

  6.º - Arcozelo 4

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃO HONRAI DIVISÃO HONRA
CA NOROESTECA NOROESTE

21.ª JORNADA21.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

P. Barca, 3 - Moreira L., 0P. Barca, 3 - Moreira L., 0
Castelense, 1 - V. Franca, 1Castelense, 1 - V. Franca, 1

Darquense, 1 - Távora, 2Darquense, 1 - Távora, 2
Ancorense, 1 - Correlhã, 1Ancorense, 1 - Correlhã, 1
Monção, 2 - Courense, 1Monção, 2 - Courense, 1
Neves, 2 - Lanheses, 0Neves, 2 - Lanheses, 0

Vit. Piães, 2 - Valenciano, 1Vit. Piães, 2 - Valenciano, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Ponte da Barca 42

  2.º - Neves F. C. 41

  3.º - Courense 36

  4.º - Monção 36

  5.º - Lanheses 30

  6.º - Correlhã 30

  7.º - Valenciano 29

  8.º - Castelense 28

  9.º -   9.º - TávoraTávora 2626

10.º - 10.º - Moreira LimaMoreira Lima 2525

11.º - Vila Franca11.º - Vila Franca 2424

12.º - 12.º - DarquenseDarquense 2222

13.º - Vitorino de Piães13.º - Vitorino de Piães 2121

14.º - 14.º - AncorenseAncorense 1212

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENISJUVENIS
Série ASérie A

20.ª JORNADA20.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Courense, 3 - Artur Rego, 5Courense, 3 - Artur Rego, 5

Perre, 1 - Vianense, 4Perre, 1 - Vianense, 4
Darquense, 3 - Paçô, 2Darquense, 3 - Paçô, 2

Barroselas, 2 - Cerveira, 0Barroselas, 2 - Cerveira, 0
Moreira, 8 - Neves, 2Moreira, 8 - Neves, 2
Chafé, 1 - P. Barca, 0Chafé, 1 - P. Barca, 0

21.ª JORNADA21.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Courense, 0 - P. Barca, 3Courense, 0 - P. Barca, 3
Artur Rego, 6 - Perre, 1Artur Rego, 6 - Perre, 1

Vianense, 1 - Darquense, 2Vianense, 1 - Darquense, 2
Paçô, 0 - Barroselas, 1Paçô, 0 - Barroselas, 1
Cerveira, 5 - Moreira, 0Cerveira, 5 - Moreira, 0

Neves, 1 - Chafé, 5Neves, 1 - Chafé, 5

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Barroselas 58

 2.º - Artur Rego 48

 3.º - CD Cerveira 45

 4.º - Vianense B 41

 5.º - Chafé 41

 6.º - Moreira 39

 7.º - Darquense 26

 8.º - Paçô 23

 9.º - Ponte da Barca 15

10.º - Neves FC 11

11.º - Courense 11

12.º - 12.º - PerrePerre 99

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

20.ª JORNADA20.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Alvarães, 3 - Campo, 2Alvarães, 3 - Campo, 2
Fragoso, 2 - Correlhã, 0Fragoso, 2 - Correlhã, 0
Cerveira, 3 - Deocriste, 1Cerveira, 3 - Deocriste, 1

Vianense, 5 - Antas, 1Vianense, 5 - Antas, 1
Valenciano, 3 - St. Marta, 0Valenciano, 3 - St. Marta, 0
Artur Rego, 2 - Cardielos, 0Artur Rego, 2 - Cardielos, 0
Lanheses, 3 - Darquense, 3Lanheses, 3 - Darquense, 3
Âncora Praia, 3 - Neves, 7Âncora Praia, 3 - Neves, 7

21.ª JORNADA21.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Antas, 1 - Valenciano, 1Antas, 1 - Valenciano, 1
Neves, 3 - Artur Rego, 0Neves, 3 - Artur Rego, 0

St. Marta, 2 - Vianense, 3St. Marta, 2 - Vianense, 3
Campo, 1 - Cerveira, 2Campo, 1 - Cerveira, 2

Deocriste, 2 - Alvarães, 6Deocriste, 2 - Alvarães, 6
Darquense, 3 - Fragoso, 0Darquense, 3 - Fragoso, 0
Cardielos, 0 - Lanheses, 4Cardielos, 0 - Lanheses, 4
Correlhã, 3 - Ânc. Praia, 0Correlhã, 3 - Ânc. Praia, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Vianense 51

 2.º - Neves F.C. 46

 3.º - Artur Rego 43

 4.º - CD Cerveira 42

 5.º - Alvarães 33

 6.º - Deocriste 33

 7.º - Darquense 32

 8.º - Lanheses 32

 9.º - Correlhã 31

10.º - Valenciano 29

11.º - Antas 29

12.º - Santa Marta 27

13.º - Campo 18

14.º - Fragoso 12

15.º - Âncora Praia 8

16.º - Cardielos 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL
3.ª DIVISÃO3.ª DIVISÃO

(Série A) (Série A) 
FASE DE SUBIDAFASE DE SUBIDA

     RESULTADOS     RESULTADOS
Bragança, 2 - Joane, 2Bragança, 2 - Joane, 2

Vianense, 0-Vilaverdense, 1Vianense, 0-Vilaverdense, 1
M. Fonte, 0 - St. Maria, 3M. Fonte, 0 - St. Maria, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Santa Maria 26

  2.º - Vilaverdense 22

  3.º - Joane 22

  4.º - Vianense 21

  5.º - Bragança 20

  6.º - Maria da Fonte 15

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL
3.ª DIVISÃO3.ª DIVISÃO

(Série A) (Série A) 
FASE DE DESCIDAFASE DE DESCIDA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Fão, 2 - Melgacense, 0Fão, 2 - Melgacense, 0
Cerveira, 1 - Amares, 2Cerveira, 1 - Amares, 2

Esposende, 1 - Marinhas, 0Esposende, 1 - Marinhas, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Esposende 16

  2.º - Amares 14

  3.º - Fão 13

  4.º - Marinhas 13

  5.º - Melgacense 13

  6.º - Cerveira 8

Atletas da Juventude de Atletas da Juventude de 
Cerveira em estágio na Cerveira em estágio na 
Seleção Nacional de RemoSeleção Nacional de Remo

Prática de Remo para Prática de Remo para 
jovens cerveirensesjovens cerveirenses

Os atletas da Juventude de Cerveira, Thomas Mendes, Os atletas da Juventude de Cerveira, Thomas Mendes, 
do escalão júnior e Ivo Carvalho, do escalão juvenil, foram do escalão júnior e Ivo Carvalho, do escalão juvenil, foram 
convocados pela Federação Portuguesa de Remo, para o convocados pela Federação Portuguesa de Remo, para o 
estágio da Seleção Nacional, que decorrerá de 26 de março estágio da Seleção Nacional, que decorrerá de 26 de março 
e 6 de abril,  no Centro de Alto Rendimento de Montemor-o-e 6 de abril,  no Centro de Alto Rendimento de Montemor-o-
Velho.Velho.

O objetivo do estágio dos juniores será a preparação e O objetivo do estágio dos juniores será a preparação e 
formação da equipa base Juniores 2011/12, para competir formação da equipa base Juniores 2011/12, para competir 
nos Campeonatos da Europa e do Mundo da categoria.nos Campeonatos da Europa e do Mundo da categoria.

O objetivo do estágio dos juvenis, será fazer uma avalia-O objetivo do estágio dos juvenis, será fazer uma avalia-
ção, controle do treino e seleção de atletas para participar na ção, controle do treino e seleção de atletas para participar na 
regata de Bordéus, França.regata de Bordéus, França.

Ivo CarvalhoIvo Carvalho Thomas MendesThomas Mendes

A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-
veira (ADCJC) tem como missão providenciar aos jovens do veira (ADCJC) tem como missão providenciar aos jovens do 
concelho a ocupação dos seus tempos livres através da prá-concelho a ocupação dos seus tempos livres através da prá-
tica do Remo. No sentido de dar a conhecer esta modalidade tica do Remo. No sentido de dar a conhecer esta modalidade 
desportiva aos jovens cerveirenses, a ADCJC organiza com desportiva aos jovens cerveirenses, a ADCJC organiza com 
regularidade ações de divulgação.regularidade ações de divulgação.

No passado dia 17 de março do corrente ano, decorreu No passado dia 17 de março do corrente ano, decorreu 
mais uma dessas ações, desta feita no Terreiro, na qual fo-mais uma dessas ações, desta feita no Terreiro, na qual fo-
ram colocados à disposição diversos simuladores de remo ram colocados à disposição diversos simuladores de remo 
possibilitando a todos os interessados um primeiro contacto possibilitando a todos os interessados um primeiro contacto 
com a modalidade.com a modalidade.

A ADCJC espera, com esta e outras iniciativas já em pre-A ADCJC espera, com esta e outras iniciativas já em pre-
paração, despertar o interesse dos jovens de Vila Nova de paração, despertar o interesse dos jovens de Vila Nova de 
Cerveira pelo Remo.Cerveira pelo Remo.

Todos os interessados em experimentar a modalidade Todos os interessados em experimentar a modalidade 
poderão fazê-lo dirigindo-se ao posto náutico da ADCJC (jun-poderão fazê-lo dirigindo-se ao posto náutico da ADCJC (jun-
to à Piscina Municipal) de 2ª a 6ª feira entre as 18h e as 20h.to à Piscina Municipal) de 2ª a 6ª feira entre as 18h e as 20h.




